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MARQUEZ ns PENALVA

I

    

Finou-se, desnppareceu para sem-

pre um dos vultos mais respeitaveis e

respeitados da antiga fidalguia portu-

gueza. Era um aristocrata, mas era

sem tom. Corria-lhe nas veias fidal-

guissimo sangue, mas tinha no cora-

ção a essencia do bem. Era uma tradi-

ção viva do passado, perante quem to-

dos se curvavam reverentes. Her-dara

um nome illustre como os que o são,

mas nunca iuvocou as tradições d'elle

a não ser para o honrar e enaltecer

com nobilissimas acções. A sua casa

era porto de abrigo para muitos infor-

tunios, lar amigo onde tinham logar os

homens de todas as classes e de todos

os partidos. Houve tempo que ella foi

ponto de reunião d'uma geração de po-

liticos e homens de letras, dos mais

distinctos de Portugal, de ha quarenta

annos; as quintas-feiras do palacio Pe-

nalva eram o mesmo que os sabbados

da Ajuda; aqui presidiu o primeiro

historiador portuguez Alexandre Her-

culano, all¡ o mcrto illustre o sr. Mar-

quez de Penalva. Os convivas eram

quasi que os mesmos tambem.

D'esses poucos já restam, por isso

cumpre aos novos, aos que vieram de-

pois, fazer o que elles fariam se fossem

vivos, desfolhar algumas fiores sobre

a sepultura do amigo que sabia ser

amigo como os que o são, do fidalgo

entre os fidalgos.

D'esse sentidissimo encargo procu-

raremos por desempenhar-mos no nu-

mero seguinte.

_
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.A Auctoridade

Administrativa em Goes.

E' muito para lamentar que a ad-

ministração do concelho de Goes este-

ja entregue a quem tão mau uso está

fazendo da auctoridade que lhe confia-

ram. Para o modo por que alli se está

procedendo não podemos deixar de cha-

mara attenção do sr. governador ci-

vil do districto de Coimbra, que não

queremos suppor conniveute nos des-

mandos do seu delegado. Contenha-o

dentro dos justos limites da mais es-

crupulosa legalidade; mas se isso nãoé

possivel, como cremos-porque o ho-

mem é naturalmente incompatível com

as ideias d'ordem e de seriedade-de-

mitta-o que é melhor, substituindo-o

por um cavalheiro “digno. E, com pra-

zer e com verdade o dizemos: em Goes

mesmo encontrará s. ex.“ pessoa apta

para o bom desempenho do cargo.

0 qua é preciso, o que é indispen-

savel é pôr termo nos desmandsdos de

tão inconveniente auctoridade. Conju-

ramos o sr. governador civil“ de Coim-

bra, para que o faça. Aquelle estado de

cousas é verdadeiramente impossivel.

_r

Carta e protesto

Do nosso presado amigo e col-

lega dos Successos, sr. Antonio Ma-

ria Marques Villar, recebemos a

carta e o protesto que seguem, e

que a seu pedido publicamos:

Queridas amigos e collegas.--Rogo-lhes

a publicação, por obsequio especial, que não

olvidaroi, do presente protesto, nas columnas

do vosso apreciavel Campeão c em logar

bem visivel.

Honrae com as vossas estimadas ordens o

De vv. etc.

A. M. llIai-ques Villar.

PROTESTO

Eu, Antonio Maria Marques Villar,

vendo, com surpresa, no Campeão das

Províncias e no Districto de Ave-ira,

annunciada a venda da terra da Ser-

nada, sita em Requeixo, d'este conce-

lho, para pagamento de dividas por

morte do sr. João Maria Garcia, pro-

testo desde já contra todo e qualquer

acto que n'esse sentido se pratique sem

meu inteiro conhecimento, com os se-

guintes fundamentos:

1.'-Ter eu justo e contractado a

compra d'essa propriedade-á conta

da qual' já deiya quantia de trezentos e

sessenta mil réis, como provo pelo se-

guinte documento em meu poder, com-

petentemente sellado e reconhecido:

:Recebemos do ex.mo or. Antonio

Maria Marques Villar a quantia de tre-

sentes e sessenta'mil réis por con-

ta. da. connpr-a que nos

fez da tem-a. da Serna-

da, e por termos recebido esta quan-

tia por conta da dita terra, passamos

o presente, que useignamos.

Aveiro, 26 de julho de 1892.-

Mai-ia Barbara Street Rangel de Qua-

dros, João Maria. Garcia»

(Segue-se o reconhecimento).

O respectin centelha dg familia
.a -..1. e.. f
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admittiu e approvon sem restricções

este documento.

2.°-Ser eu comproprietario do al-

ludido predio da Sernada e, além de

estar indiviso e não ter commoda di-

visão, a lei me garantir o direito de

preferencia. (Artigo 1566 do Codigo

Civil Portuguez).

3.°-Terem os vendedores havido

a metade de todo o predio por testa-

mento e morte de. minha cunhado D.

Catharina Rangel de Quadros, e con-

tra a validade d'este testamento correr

nos tribunaes uma acção, instaurada

após a venda que me foi feita da dita

Sernada-acçào que, se fôr dada a fz -

vor de quem a, instaurou, annullará

todos os contractos que se fizeram e

se fizerem sobre os bens da referida

D. Cathariua, perdendo o comprador

o direito com que se julgar e o dinhei-

ro que por ventura desembolsar.

Este protesto em coisa alguma pre-

judica as boas relações d'amizade em

que estou com minha presada sogra, a

ess““ sr.“ D. Maria Barbera Street Bau-

gel de Quadros.

Aveiro, 12 de setembro de 1893.

Antonio Maria Marques Villar.

.__.__*_--

CARTA DE LlSllflA

12 os surnnnno DE 1893.

De importante ha apenas a falta

de noticias do Brazil. O governo deve

“31-115, mas julga conveniente não as

publicar. Do proprio silencio se colli-

ge que as cousas alli não correm bem

para o pretenso dictador Floriano, que

pelos seus actos tem concitado contra

si a aniniadversão do paiz.

Depois d'isto ha apenas a patncoa-

da dos exercicios militares, obra prima

do Boula'nger portuguez. As manobras,

porém, diga-se a verdade, não tem

corrido mal. Está n'ellas o soldado

portuguez, e isso diz tudo.

Para presenciar os exercicios que

vão ter'logar em Tancos parte El-Rei

para alli amanhã, acompanhado da

sua casa militar. Depois seguir-se-hão

os que se preparam no Perto, e a estes

vae assistir o sr. ministro da guerra

com o seu luzido estado maior.

- O illustre Marquez de Penalva

deixou d'existir. Estava na sun quinta

das Lapas com a senhora Marqueza,

foi alli accommettido da doença de que

foi victima. Caracter acima de toda a

excepção, homem d'uma só fé, perten-

ceu sempre ao antigo partido legiti-

mista e nunca as suas crenças foram

outras:-n'cllas nasceu, n'ellas mili-

tou, e n'ellas se extinguiram os seus

dias. Era antigo par do reino, mas

nunca quiz tomar assento no parla-

mento. Na vida intima o seu viver foi

o d'un¡ anjo. Idolatrava a reapeitabilis-

sima esposa como queria aos filhos que

extremecia. A sua. morte deixa em luto

as familias mais distinctas do paiz,

das quaes era proximo parente. Os

seus restos vieram para Lisboa, onde

tiveram as honras respeitantes a sua

alta stirpe. O partido legitimista per-

deu n'elle um dos seus membros mais

distinctos, a velha aristocracia uma

das suas mais puras distincções e o

paiz um dos filho que mais lhe que-

ria-um verdadeiro patriota. A' senho-

ra Marqueza, a essa notavel distincção

da velha aristocracia, a esse n'otavel

exemplar de pureza e de santidade eu-

vio d'aqni a expressão sentida da mi-

nha mais profunda dôr.

O seu enterro foi uma manifesta-

ção completa do respeito que todos lhe

tributavam. A velha aristocracia esta-

va alli toda, nenhum de seus membros

faltou no grande cortejoz-todos os que

não estavam fóra de Lisboa acompa-

nharam o illustre extincto á sua ultima

morada. O enterro verificar¡ se hontem.

- Verifica-se na proxima quinta-

feira a assignatura real. Nieste dia é

positivamente assignado o decreto so-

bre o pessoal de fazenda. Agora não

ha que duvidar. A publicação d'esse

trabalho é esperada com anciedade por

todos os interessados.

-- Houve hoje conselho de minis-

tros em casa do sr. presidente do con-

selho. O trabalho foi demorado por

causa principalmente da questâodos

correios.

- O sr. Genart, Mayer, o deposi-

tar-io infiel das grandes sommas que a

repartição geral dos correios lhe con-

fiara, está ainda hoje na esquadra das

Monicas e incommunicavel. O desfal-

que monta a muito mais do que a

principio se disse. ascende-diz-se-a

mais de 45:000$000 réis. E' seu fiador

um capitalista que terá de responder

até á cifra da fiança, mas esta é rela-

tivamente pequena em relação com a

falta que apparece. O facto, como é

de suppôr, desgostou profundamente o

honradissimo director geral dos cor-

reios, tanto que chegou a pedir a sua

exoneração do cargo que exerce. Nin-

guem crê porém que lhe seja dada,

pois que o sr. Guilhermina de Barros

é, sem duvida, um dos funccionarios

mais zelosos, mais circumspectos, mais

integros e maisdignos do paiz. Sabe

isto toda a gente, e não ha ahi partido

nem homem publico que, como tal,dei-

xe de o considerar. A sua sahida pois

do logar que tão exemplarmente serve

ha tantos annos seria facto que iin-

gucm deixaria de condemnar.

-- O sr. ministro da guerra acaba

de praticar um acto condemnavel, ou

melhor mais um. Attribuiudo ao sr.

Lourenço Cayobt os artigos militares
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pubhcados no Correio da. Noite, s. ex.l verifica, pois que asua reputação como

acaba de o transferir para longe da sua

habitual residencia. E' um folle d'odios

e v de 7malquerenças este espaventoso

ministro. Sobre o assumpto um collega

d'aqui escreve:

«O 2.“” tenente do artilharia, sr. Cayola,

que estava em commissão no arsenal do exer-

cito, foi mandado apresentar em Elvas, por

ser o supposto auctor dos artigos publica-

dos no Cm'i'eio da Noite sobre as manobras

militares. n

E' que estes escandalos, é que estas

pequeuezas ferem profundamente a to-

dos os que possuem ideias liberaee.

- Como já lhe disse, um ecclesias-

tico chegado ha dias a Lisboa achou

dentro da carruagem em que veio uma

mala com valores importantes, obje-

cto que o digno ecclesiastico se apres-

sou a entregar á policia. Fez-se o an-

uuncio respectivo e até hoje não lhe

apparece dono. Da administração do

2.° bairro, onde ella está depositada,

foram enviados telegrammas para va-

rios pontos, onde se suppõe existir o

proprietario d'esse achado que é deve-

ras valioso, mas por emqnanto sem re-

sultado. O achador foi o honrado sr.

prior de Lumiar.

Tinha escripto o que acaba de lér-

se quando tive conhecimento de que ap-

pareceu emfimo dono da mala. E quer

v. saber a quem ella pertencia? Nada

menos que ao _nosso bom e dedicado

amigo, sr. dr. Antonio de Magalhães

Mexia. Os objectos que a mala conti-

nha eram nada menos que peças d'ouro,

dinheiro e brilhantes de subido valor.

Agora já está de posse dos objectos.

Para. outra vez necessario é que seja

mais cauteloso.

- O testamento com que falleeeu

o pae do sr. dr. Eduardo d'Abreu, d'es-

se homen¡ que nasceu pobre, que co-

meçou a sua vida pela occupação de

simples marçnno, e que a troco d'um

trabalho insano mas honrado pôde rea-

lisar uma das maiores fortunas insola-

res, é um documento digno de lêr-se.

D'algumas das suas dÍSposições diz um

collega nosso d'aqui :

Deixou testamento, que I'oi encontrado no son

escriptorio da ilha 'Pero-;inn o honra-lo e beniquisto

negociante sr. Bento Jose de thttos Abreu. E' um

documento digno de quem tao exemplar foi em lo-

da a sua vida, como cidadão, como lrnha|hador o

corno chefe de familia. Constitue herdeiros seus qua-

tro filhos, deixando parte da terça ans seus parentes

pubrrs de Amares o a seu filho Jose Julio, Compu-

uheiro de 30 anuos de trabalho, pedindo aos outros

Iilhos que lerem a bom eslc especial logado porque

fora elle quem o ajudam aconstitnir qunsi toda a l'or-

luna que lhes deixa.

Deixa um ln'WCl dc funiliu. commoda c orato-

rio a sua filha Marin. Contcmpla os :Lsylos c hospital

de Angra do Heroísmo com logados de 5005000 reis.

Deixa muitas esmolas a familias pobres, a cegos, viu-

vas o orpluios. l'ede nos filhos e aos genros que sejam

sempre niliigos, trilhando pelo caminho da honra em

memoria do seu pac e do seu melhor amigo. Perdoa

todas as dividas aos caxeiros Quer que se'am dadas

esmolas no dia do seu enterro c um abun ante jan-

tar aos presas das cadeias. Nomeia seu lestamcuteiro

seu filho José Julio.

Isto diz muito do elevado caracter

do extiucto, cuja perda foi muito pran-

tcada na Ilha Terceira.

-- Parece que ha, ou seja no quar-

tel general da terceira divisão, ou mes-

mo no ministerio da guerra, intriga

grossa contra o sr. João Maria Lopes,

tenente de cavallaria. Este official,aliás

habil e illustrado, tem o quer que seja

de indisposição, que o não deixa pa-

rar nos corpos onde está. Estava n'um

dos corpos de cavallaria de Traz-os-

Montes e foi mandado para o 10. Es-

tava no 10, e fazia agora parte do des-

tacamento que está no Porto, é cha-

mado ao ministerio da guerra e alli

recebe guia para o 3, que está em Ex-

tremoz. Ignore o que possa haver cou-

tra este official, para que assim o façam

andar d'um extremo do paiz para outro

sem contemplação com elle, que me

merece o conceito d'um bom caracter,

e com a familia que o cerca. O official

a que me refiro é genro do velho e

honrado general de infanteria, sr. Luiz

Rufino Chaves, um dos mais beneme-

ritos filhos d'Ovar, que ha muito resi-

de em Chaves, onde casou, onde tem

familia e ondeé muito considerado. La-

mento o facto que se dá com seu gen-

ro, facto que tem pouco de agradavel.

-- O processo intentado pela com

pauhin de Moçambique contra a com-

panhia South Africa Company, que

por algum tempo esteve suspenso, foi

ha dias decidido pela camara dos lords

constituida em supremo tribunal. Este

não se julgou competente para julgar

do caso, porque não sabe se a questão

se passara em territorio inglez. N'estc

caso a companhia de Moçambique foi

condemnada a pagar as custas. Entre-

tanto esta decisão não affects nada os

interesses portuguezes. O que o alto

tribunal decidiu foi que as justiças

inglezas não tinham jurisdicçâo nem

competencia para decidir tal pleito.

-- Tem vindo a Lisboa quasi to-

dos os governadores civis dos distri-

ctos. Ultimamente vieram o de Faro,

o da Guarda, o de Bragança e o de

Castello Branco.

-- Os carteiros de Lisboa entre-

garam hoje ao sr. Guilhermina de Bar-

ros uma manifestação de sentimento

pela sua annunoiada sahida do cargo

que tão distinctamente tem exercido.

Mensagem firmada por mais de

400 assignaturas foi hoje entregue por

uma commissão ao sr. ministro das

obras publicas pedindo que o sr. Gui-

lhermiuo de Barros seja conservado no

seu logar. E' o cavalheiro de que se

tracta quem insta pela sua transferen-

cia de serviço.

Por seu lado o sr. Alfredo Pereira

insta por uma syndicaucia aos seus !to da linha d'ahi ao Porto,

actçs, syndicancia que decerto se não

 

'Assígnaturas: SEM ESTAMPILHA- .doam-15000 réis' Semestre, 2,3000 g UBLICA SF As UAFiT ' no'
o - . - i A s

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso,.40 réis. COM ESTAMPILHA: Ahno,4§500 réis; ip ' ' ' E

.z

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso,'4õ réis.-Pagamento adeantado'. y

 

    

 

funccionario está tambem a par das

mais illibadas reputações, dos mais es-

crupulosos e mais dignos funcciona-

rios do. paiz. c.

-- O sr. Ei'ancisco Augusto da Sil-

va Rocha, desenhador de 2.“ classe, que

tem servido nas obras publicas d'esse

districto foi mandado fazer serviço na

repartição de industria.

- O que ha de mais positivo so-

bre a celebre questão dos correios a

que deu causa a subtracçâo de tantos

valores levada a effeito pelo sr. Mayer,

é que o sr. Guilhermin de Barros ins-

ta pela eua transferencia para outro

serviço; e o sr. \Iadeira Pinto,em quem

se fallnva para o substituir, mostra não

ter o menor desejo 'de passar para

áquelle logar, pois ainda hontem ma-

nifestou vivamente ao sr. ministro das

obras publicas a sua repugnancia n'es-

sc sentido. Posso porém asseverar que

não está por cmquanto assignado ne-

nhum decreto sobre o caso.

0 sr. Alfredo Pereira depôz no sab:

bado nas mãos do sr. Guilhermina de

Barros o pedido para se proceder a

uma rigorosa syndicancia aos seus actos

desde que exerce o logar de inspector

geral dos correios. Parece porém que

não será nttendido. O sr. Alfredo Pe-

reira foi ante-houtcm com esse fim a

Cintra fallar com o sr. ministro do rei-

no e depois a Algés, com o sr. presi-

dente do conselho. O sr. Alfredo Pe-

reira esteve hontein de tarde com o sr.

ministro do reino, renovando as suas

instancias.

A commissão incumbido. de dar

balanço as requisisões feitas por Ge-

nest Mayer á Casa da Moeda, compos-

ta dos srs. Angelo Barata, Baptista

Lopes e Carvalho Ribeiro, esteve hon-

tem na esquadra das Monicas, onde o

sr. Mayer continúa detido. Tambem

alli estava o juiz sr. dr. Veiga. A com-

misão foi confrontar a nota do alcance

com a que Mayer déra, que é apenas

de 24:000â000 réis. O alcance, segun-

do a nota da comunissão, orça por

45:000à3000 rs. e data de 1887. Quan-

do se viu completamente descoberto,

Mayer ajoelhou aos pés do sr. dr. Vei-

ga, pedindo perdão. Na sala contigua

estava sua esposa. E' inexacto que fos-

se a commissão de syndicaucia em tem-

po nomeada quem deu pela fraude. Um

1.o official dos correios é que denun-

ciou o compromettido, dirigindo-se pa-

ra esse fim ao sr. ministro das obras

publicas. Esse ofiicial trabalhou mui-

tos mezcs a occultas até chegar bem

ao apuro da verdade, fazendo em se-

guida a denuncia.

._ Foi exonerado do cargo que

exercia na instrucção publica o sr.

Bento José da Costa, que foi inspector

d'instrucção primaria ahi. Os funda-

mentos da exoneração são ter-se nega-

do a Cumprir as obrigações do cargo.

Effectivamente receber o ordenado sem

ter de satisfazer aos encargos do logar

excellente cousa era se isso podesse

continuar a permittir-se.

_- Parece que será exonerado de

administrador substituto do concelho

de Gavião o sr. Antonio Ayres Seixas

de Brito.

_- O sr. co¡iSellieiro Silvestre Ber-

nardo Lima, o professor distincto, o

mestre d'agronomia mais respeitavel

que o paiz possuia, deixou d'existir.

Par do reino electivo e antigo deputa-

do, progressista sempre, deixa de si o

mais honrado nome. Era. um athleta

nas scienoins a que se dedicam, e foi

sempre um caracter geralmente bem-

quisto. Não morreu Velho, pois que

apenas coatava 69 annos. Era como o

illustre general Cascaes, um apaixo-

nado do Bussaco, por differentes cau-

sas é certo, mas emfiin apaixonados

d'aquella historica e aprazível mansão.

- Foram nomeados interinos dos

hospitaes civis de Lisboa os eguintes

quintanistas de medicina, designação

que recác sempre sobre os mais dis-

tinctosz-Hospital de S. José: José

Evaristo dc Moraes Sarmento. Almeida

Ribeiro, Barroso Monge, Julio Vidal,

Arthur de Brito Penedo, Augusto de

Miranda, Gomes Duarte, Mello e Faro,

Eduardo Mora; Hospital da Estepha-

azia: José Manuel Ribeiro, Antonio

Aresta'Branco; Hospital do Desterro:

Eduardo Caroço e Jayme Julião de

Andrade Redondo.

---Deu houtem entrada no Tej) o

Rei de Portugal, trazendo a seu bordo

o nosso amigo sr. visconde de Melicio,

que vem de perfeita saude. O navio,

que é decerto o melhor da marinha

marcante portugueza, trouxe mais do

Brazil ,para Lisboa 350 passageiros e

11 em transito.

- As linhas do Algarve entre Po-

marão .e Mcrtola foram destruídas pe-

las ventanias em uma extensão dc com

kilometres. Apenas escapou a linha

intermedia por onde se está em com-

municação com Villa Real de Santo

Antonio. O serviço telegraphico para

alli é só acceite com a declaração de

que o _expedidor se sujeita á demora.

A reco'iistrucção da' linha, porém, deve

estar feita.

- A linha telephonica quejliga

Lisboa ao Porto está prompta a

funccionar até ahi. O engenheiro-chefe

da circumscripçao vao sem demora

proceder á, conclusão e aperfeiçoamen-

Y:

:MEMBRO DE:

  

    

   

   

  

      

   

  

   

          

    

  

 

     

  

 

  

Bemfornwso. Dei-am causa ao successo

   

   

   

   

  

.....

  

A” ultilnn. horu..-Corre

vagamente que a esquadra brazileira

está bombardeando a capital. O gover-

no sabe o que lia, mas occulta-o.

-- Acaba de suicidar-sc aqui uma

menina, disparando contra o peifo um

rewolver cujo projectil lhe atravessou

o coração. A suicida pertence n. .uma

familia distincta moradora na rua do

amores mal correspondidos.

- Parece que entre o sr. Adolpho

Loureiro, e o sr. ministro das obras

publicas, se teem n'estes ultimos dias

trocado cartas pouco amaveis da parte

do 1.° d'estes cavalheiros para o 2.° e

isto a proposito das obras do Tejo.

-- Diz-se agora e afiirma-se mes-

mo que haverá na direcção dos cor-

reios, troca de logares, entre o sr. con-

selheiro Guilhermin de Barros o Ma-

deira Pi nto. Y.

w
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EXPEDIEN'P i“. -

Para podermos dar logar ao arti-

go que publicamos sobre 0 falleci-

mento do sr. Marquez de Penalva,

fomos forçados a retirar o nosso

artigo de fundo, e ainda o que ha.-

viauios escripto sobre outro morto

illustre, o sr. José Henriques Fer-

reira. Irão no proximo numero.

:31:

Os srs. assignantes de Canta-

nhede e Cadima, a quem convenha

pagar alli a importancia de suas

assignaturas podem f'azel-o, entre-

gando-as alli ao nosso muito presa-

do e honrado amigo, sr. Moysés da

Costa Silva Nora, que está comple-

tamente auctorisado para receber

qualquer quantia que nos seja divida.

Notas da. carte¡ra.-

Fez annos na proxima passada segun-

da-feira, a ex.ma sr.“ D. Maria Emilia

Seabra de Castro, virtuosa e digna cs-

posa do nosso illustre amigo e nobre

chefe do partido progressista, sr. cou-

selheiro Luciano de Castro. Os nossos

mais sinceros parabens a s. em“.

- Está actualmente na Lamarosa

o sr. conselheiro Julio Marques do Vi-
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que, sendo essa uma das pigomcssas que

s. ex.” nos fez, a de ordenar logo a

ida para alli de um empregado, clla

está ainda por satisfazer. E' de crer,

porém, quo s. ex.“ depressa dê as suas

ordens, e se o não fez até hoje, foi de

certo por falta de lembrança--tão pou-

co difiicil de satisfazer ella é.

(ir 1- a n die 1-1 o te l do

V0uga.-Assistimos no domingo

ultimo á festa inaugural d'este magni-

fico hotel local, destinado decerto a

crear entre os melhores estabelecimen-

tos do seu genero um nome como pou-

cos. Edificado dos alicerces para rc-

ceber desde os' hospedes menos favo-

recidosda fortuna até aos mais exi-

gentes, as condicções em que o collo-

con o seu digno. proprietario, são de

per si o bastante para fazer d'ello um

hotel a verdadeira altura d'uma cidade

que é capital de districto, recummeu-

dando se não só pela hon 'adez que

preside alli á sua boa. administração,

mas por muitos outros motivos que o

tornam na verdade recommendavel. Vi-

sitamol-o. examinando-o detidniuentc,

e, com franqueza. captivou-nos a com-

modidaded'aqnollcs amplos aposentos,

cheios de luz o do ar que é tão necessa-

rio á vida,a hospitalidade generosa que

se recebe em troca d'nma insignificante

quantia, a boa vontade com que se sa-

tisfazem todas as cxigencias, o severo

cumprimento do que se trata-eistoé

norma antiga porque sempre se guiou

o sr. Abilio Pereira Campoa, seu pro-

prietario-a ordem, o aceio, o luxo

mesmo em que o hotel está posto, e

sobre tudo as garantias que a todos

offerece uma casa montada n'estas ex-

plendidas e capti *antes condicçõcs.

O sitio é o melhor que a cidade

tem, n'um largo em que se eleva ma-

gestosa a elegante edificação, donde se

domina tudo, de onde se vêem o mar,

os campos e as montanhas proximas,

n'nns extensos pauoramas, fcrteis de

luz e de côrcs, illuminados de verdu-

ras das ramagens e dos dourados cam-

biantes d'nm largo horisontc azul.

Tudo no Grande Hotel concorre pa-

ra o tornar assim um estabelecimento

digno rd'uzna terra como a nossa, que

procura elevar-se e engrandecer-se, se-

lhena. S. ex.“ veio alli passar alguns jaemboraácustadegraudes sacrificios_

dias com sua ex.nn sogra a sempre res-

peitabel sr.al viscondesaa de Monte-São.

-- Está actualmente na sua casa

do Fontão,no concelho de Albergaria,

o dignissimo procurador regio junto

á Relação do Porto. O sr. Augusto de

Castro, acompanhado de suas ex.'nas

esposa e filhos, tenciona demorar se

alli todo o resto do mez corrente,o que

costuma fazer todos os annos.

- Foi muito aplaudido em Espi-

nho, porque bandarilhou alli alguns

tom-os no domingo ultimo, com muita

felicidades reconhecida mestria, o nos-

sr. Francisco Couceiro, a quem por is-

so felicitamos.

Syndicanciu. - Foram a

Coimbra, em serviço de syndicancia

aos actos d'un¡ ofiioial reformado, os

srs. Luiz Gordilho d'Oliveira Miranda

e Arnaut Peres, dignos coronel e ca-

pitão de cavallaria n" 10, tendo já re-

gressado aqui da sua commisslo.

Ílnn clerigo digno.-

Entregou ha dias a encommemlação

da egreja de Nossa Senhora da Gloria

d'esta cidade o clerigo que por espas-

so de 17 mezes a serviu a cantento ge-

ral da fregnezia. O clerigo a que nos

referimos é o sr. Manuel Simões Ju-

nior, um ecclesiastico com larga folha

de serviços, muito serio e muito zelo-

so-um ecclcsiastico digno em fim do

elevado cargo que desempenhou. O

clerigo de que se trata veio desempe-

nhar aqui uma commissão diflicil,mais

difficil ainda por vir substituir um' pa-

rocho que teve na terra o nome de Jo-

se' Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

Pois não se vae alem da Verdade di-

zendo-se que o serviço da egreja de

Nossa Senhora da Gloria foi desem-

penhado o mais zelosa e edificantemeu-

te que era possivel. Deixou aqui bom

nome, deixou amigos e reSpeitadores o

sr. Manuel Simões Junior.

Oxalá que possamos dizer o mesmo

de quem o substituio, e que este, pelo

seu comportamento possa tornar-se di-

gno da effectividade no parrochiato,

visto que n'elle se acha provido pelo

poder tàmporal. Veremos e diremos.

i'f'! * i I ,-r 5."“ ?2?
  

      

Luto.-Está de uto um dos

cavalheiros mais prestantes e mais res-

peitaveis do districto de Coimbra, o sr.

Affonso Ernesto de Burros, protector

valioso da Santa Casa da Mizericordia

da Figueira, caracter por muitos titu-

los respeitavel. O illustre phylantropo

acaba de perder seu muito presado ir-

mão, successo que muito o compungiu

e pelo qual d'aqui lhe enviamos a de-

claração sentida da nossa dôr.

  

o.; ; ,,_g › _ #41 , p_ x ;.

 

b“alta notuvel.-As nos-

sas communicações telegraphicas com

a Barra estão ha m uito suspensas. Pedi-

mos pnra alli o serviço telephonico,

que pelos nossos esforços se montou ha

poucos annos, e agora porque se nao

manda para alii um empregado, está

Aveiro sem communicação com aquelle

aliás importante ponto.

Um jornal de Lisboa, o que verda-

deiramente se interessa pelas 'cousas

d'Aveiro, o Correio da Tarde, lembra

ao illustre ministro das obras publicas

so sympathico amigo e couterraneo,

  

A sua inauguração foi um facto

digno de registo, que não descrevemos

por completo pela escaccz do espaço

de que dispomos, mas a que não po-

díamos deixar de nllndir, porque elle

representa uma festa do trabalho, e nós

temos por todas estas manifestações do

progresso verdadeiro cnthusiasmo.

Vimos alii n'aquelle dia tudo o que

podia representar a obra do trabalho,

as artes, a industria, o commercio, a

imprensa, o funccionalismo etc., etc.,

trausparecendo em cada expressão um

sorriso de intimo jubilo, e em todos a

mais viva manifestação d'um conterr-

tamento muito significativo.

O Grande Hotel do Vouga, foi inau-

gurado por um expleudido jantar, of-

ferecido pelo sr. Abilio Campos, a a1.

gumas das pessoas da sua maior con-

sideração e a alguns dos seus amigos

mais íntimos, principiando ás 4 horas

da tarde e terminando só muito perto

das 10 da. noite. Servido lautamcnte,

n'uma abundancia sem limites e n'um

aprimorado estylo culinaria, foi ma-

gnilica a primeira refeição servida alli

aos hospedes d'aquella casa. Ao toist

foram levantados muitos brindes ao sr.

Abilio Campos, e a todos os seus, a al-

guns cavalheiros presentes e ausentes,

ao progresso da nossa terra, etc., etc.

Foi, por todos os motivos, uma fes-

ta sympathicu, que decerto recordará

sempre a quantos a clln assistiram,

n inauguração do Grande Hotel do

Vouga. Oxalá o seu proprietario cn-

contre no fa voz' publico a compensação

devida aos seus extorços e sacrificios,

que foram muitos e na verdade dignos

de todo o auxilio. -

Pontposa tes tivida-

de.-No damingo, como de costume

renlisa-se na visinha freguczia de Es-

gueira, a festividade em honra dc Nos-

sa Senhora do Rosario, que é feita com

toda a pompa.

Senhora. das Areias.

_No proximo domingo, festeja-se na

bonita capella da costa de S. Jaciutho,

aquella milagrosa Imagem, tendo rui-

dosa vespera, com fogo, illuniinação e

musica. No dia, ha funcção d'egreja,

procissão e arraial.

Romaria de S. Paio.

-Foi extraordinariamente concorrida

aquella popular romaria da_ costa da

Torreira, sendo grande . affiuencia de

romeiros d'este concelho, que embar-

caram na ribeira de Esgueira. Era bel-

lo o aspecto pittoresco da ria, sulcada

por muitos barcos todos embandeira-

dos e cheios de povo, que cantava e

dançava alegremente. No arraial toca-

ram 3 musicas, e houve muita anima-

ção e alguma bordoadal Houveram

muitas pi'on'zessas, levando o milagroso

santinho o competente banho . . . do vi-

nho l. . . velha costumeira.

133m Espinho.-Nos dias

23, 24 e 25 d'este mcz celebra-se n'a-

quelln praia, a imponente festividade

de Nossa Senhora da Ajuda, padroeira

da freguezia e advogada da classe pis-

catoria. E* uma festa muito popular e

que atrahe a Espinho, milhares de fo-

rasteiros. No dia 24 ha comboyos es-

peciaes,do Portoe Aveiro para alli. No

domingo e segunda-feira, ha duas bri-
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lhantcs touradas. No dia 23 á noite,

serei queimado um brilhante 'fogo de

artifício, e illnminndo deslumbrante-

mente, o logar da egreja. No dia 24

festa, d'egrejn e procissão pelas ruas da

praia, e de tarde arraial. No dia 25',

ainda continuará a festa exterior, ha-

vendo mnsica c fogo. Tocam duas phy-

larmonicus. Um grupo (ie..(listiiictas

senhoras da colonia balnear promove

mn bazar de prendas a favor d'uma

obra de piedade. A assembleia abre os '

seus salões para deslumbrantes soirées

I'roeissão depeniten-

cin.--A molestia que tantas victimas

tem feito em Pardilhó levou o bom po-

vod'aquella freguezia a impetrar do

ALTISSIMO a sua clemencia. Impe-

traudo-a houve alii ha dias uma pro-

cissão do peuitcncia, a que* concorreu

muita gente das freguesias proximas,

acto que se verificou com verdadeira

unção religiosa. Qneo SENHOR ouça.

tão fervorosos votos e tão .justificada

impclração.

Guarnição.-Chegou a es-

ta cidade uma força do iufauteria n.”

12, a fim de fazer as guardas, visto o

regimento de cavallaria n.” 10 estar

resumidissimo.

T.“rubrslho de pesca-

Não o tem havido porque o mar se fez

bravo. Desde domingo, por conseguin-

te, que não ha trabalho em nenhuma

costa. Hoje, porque se fez melhor, ha

trabalho em todas as costas.

Chuvas. -- Choveu por aqui

mas limitadcmente nos ultimos dias da

semana finda e em alguns da pre-

sente. Foram d'uma grande utilidade

para a agricultura. Algumas terras es-

tavam extremameutc precisadas d'el-

las. Os trabalhos dns salinas éque se

tttt'azarmn COI!) lSSO lill-lnellSülllellte.

Em Braga, o em outros pontos do

Minho, choveu bastante na tarde e nou-

tc de domingo, o que foi bem para a

agricultura, c mais especialmente para

o vinho por colher, que agora é mais

limpo e melhor sazonado.

Desordexu em Espi.

nho.-Um ju'ual do Porto, conta

que por cansa do baccei'at, houve na

noite de domingo ultimo, em Espi-

nho, uma séria desordem, com acena

de pngilnto em que, entre outros, an-

daram envolvidos os srs. drs. Lucia-

no Monteiro e Abilio Lobo, deputa-

dos da nação. Houve prisões,a poli-

cia foi desacatada c espancado. e afi-

nal foram todos mandados na paz do

Senhor para suas casas. Presenciaram

a desci-dem mais de 500 pessoas.

Os pescador-es de Pe-

niche.-E' verdadeiramente afili-

ctiva a situação dos pescadores de Pe-

niche., e tanto que acaba de constituir-

se alii uma commissão para por qual-

quer fórma lhe obter donativos. A fal-

ta de pesca alli é notavel e a essa cir-

cumstancia se deve a penosa situação

cm que os pobres sc encontram.

Bacalhau fresco.-En-

trou ha dias na barra da Figueira, o

lngre Julia 2.°, um dos trez navios d'a-

qnella praça, que vño á pescado baca-

lhau ao banco da Terra Nova. Diz um -

collega d'alli que este anno a estação

foi rapida, abundante e feliz, o que é

muito para estimar.

Exposição de soltos

pos-1tues.-No palacio de Crystal

do Porto realisnr-se-ha, dentro de pou-

cos dias, uma exposição de sôllos de

todos os paizes, ao que nos informam,

e bem assim de albuns, etc., promovi-

da por um grupo de colleccionadores.

O certarnen será extensivo a todas as

pessoas que a elle desejem concorrer.

Nova. descoberta. cou-

tr'n. o nnildia.-Um importante

lavrador do Douro, pessoa de respeita-

bilidade aflirrna quo odesapparecimcn-

to do máfdáet, o terrivel flagello das vi-

nhas, que este nuno tantosdamnos cau-

sou, sc obtém pela applicação da agua

de tabaco em vez da calda bordoleza,

o que, depois de successivos ensaios

que ha muito se andavam fazendo, aca-

ba de ser Confirmado pelos resultados

cm larga escala alcançados por 'arios

e inteligentes cultivadores do concelho

de Sabrosa. Damos com satisfação es-

ta boa noticia, fazendo votos por que

tal Hagello encontre no remedio desco-

berto um eflicassissimo antídoto capaz

de lhe nentralisar a acção nocivas des-

truidora que produz. '

Notavel.-E' uma verdadei-

ra obra de arte, feita em Cabinda, a

urna em que veio de Africa, para Lis-

boa, o cadavee do duque de Uzes. E'

trabalhada por operarios portuguezes,

tendo sido empregadas n'ella-'as mais

ricas madeiras africanas. A tampa tem

uni monogramma de metal e sobrepos-

ta a este a corôa dncal, sendo uma e

outra cousa tambem executados em Ca-

binda. E' um trabalho verdadeiramen-

te uotavel e que acredita vantajosamcn-

te os artistas portuguezes que vivem

alem-mar, n'aquelle pqnto.

Egreias a. concurso.

_Pelo praso de 30 dias, a contar de

12 do corrente', está aberto concurso

para. provimento das egrejns paro_

chines: da Senhora da Graça. do Car.

mo, no concelho de Sousel; de Santa

Maria da Feira, de Constantim, con-

celho de Villa Real; de Nossa Senhora

das Neves de Pouza Flores, concelho

de Figueiró dos Vinhos; de S. Romão,

concelho de Villa Viçosa; de S. Sebas-

tião de Villa Cortez do Mondego, con.

celho da Guarda.
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Notieías d*Ag'uedn.-~

bão da Soberania de 10 as seguintes:

Está n'esta villa, onde vem passar

alguns dias, o sr. padre Luiz Avelino

de Figueiredo, secretario particular do

sr. Arcebispo de Mityleue.

- Falleceu ante-hontem na edadc

de 75 annos o sr. Joé da Silva Ruel-

la, o mais velho negociante da villa

d'Agueda. Era um homem bom e mui-

to estimado. Sentimos a sua morte. A

toda a familia do finado enviamos sen-

tidos pesames.

-- Na manhã de sexta-feira ultima

deu-se no Cabeço de Bustos, do conce-

lho d'Oliveira do Bairro, uma horrivel

desgraça. Manuel Nunes Pardal, an-

dando a mexer vinho dentro d'um bal-

seiro, ou porque lhe escorregassem as

mãos d'nma taboa que estava atraves-

sada na bocca do balsciro, onde se

apoiava, ou por qualquer outras cir-

cunstancias, cahiu abaixo e morreu lo-

go astixiado. Uma irmã, por nome Ri-

ta, corre em seu soccorro, mas ape-

nas entra no balseiro, cahe por seu

turno asfixiada tambem. Aos gritos de

esta acodem os visinhos e Manuel Ci-

gano in sendo victimas, pois se o não

retiram tão rapidamente do balseíro,

morreria tambem. Esteve com os sen-

tidos perdidos por espaço d'umas pou-

cas de horas. Os dois irmãos-ambos

solteiros-foram tirados de dentro do

balseiro, sendo impossivel restituil-os

a vida. O facto causou dolorosa im-

pressão na localidade.

Notícias de Guinne-

rães.-Em 11.-Effectuou-se hon-

tem aqui á 1 hora de tarde a inaugu-

ração do monumento a Pio IX, obser-

vando-se o programma publicado. As-

sistiram os membros da grande com-

missão promotora d'esta obra e gran-

de concurso dc povo. Desvendou a es

tatua o rev. Antonio Leite Saldanha_

de Castro, sobrinho do abastado capi-

talista Fernando de Castro Abreu de

Magalhães, que ofl'ertou a estatua. Foi

modesta esta festa. Na cidade fecha-

ram-se quasi todos os estabelecimen-

tos e numerosas pessoas se encorpora-

ram com uma banda de musica, avul-

tando tambem o numero de senhoras,

indo até ao local onde se acha o nota-

vel monumento.

Falleceram aqui as sr.“ D. Joau-

na Mendes Meira, mãe do sr. dr. J oa-

quim Meira e D. Maria da Conceição

Vaz NapolesAmaral,sogra do sr. Ade-

lino Tavares Ferrão.

A producção Vinica-

la. no Mínho.--Sobre o assum-

pto um collega noss de Vianna diz:

Estão quasi concluídas as vindi-

mas n'este concelho, e como já disse-

, mos a colheita entre nós não é tão má

como se esperava. N'este concelho,

principalmente, a colheita pode consi-

derar-se talvez maior que a dos annos

anteriores acrescentando que a uva é

d'um rendimento espantoso produzin-

do uma qualidade de vinho, magnifi-

ca como não ha memoria. O vinho no-

vo vae-se vendendo a 25%3000 réis

a pipa mas de melhor qualidade.

Grandioso ma a s o --

lem- Sob este epigraphe escreve o

Co'nimbrecensc no seu ultimo numero:

O nosso patrieio e amigo, e distin.

cto artista, o sr. Antonio Augusto da

Costa Motta,veiu ha dias a esta cidade

para tratar da construção do grandioso

mausoleu,que está mandando fazer no

Cemiterio da Conchada, o sr. bacharel

João Maria Correa Ayres de Campos.

Este mausoleu, verdadeiro monumen-

to, será obra prima no seu genero em

Portugal. Nem nos cemiterios em Lis-

boa ha nenhum que exceda este, se por

acaso lia que o eguale. O sr. Ayres de

Campos dedica este mansoleu especial-

mente á memoria de seu saudoso e

honrado pac, o sr. bacharel João Cor-

rêa Ayres de Campos. O primeiro'cor-

po é em forma de prisma octogoual.

A cupula é em pyramide, terminando

por uma figura, representando a reli-

gião, de 2“',60, de altura. O portiço

central tem duas figuras, terminando

com um frontão, encimado com uma

cruz. Desde a base até á cabeça da fi-

gura da religião mede 17 metros e

meio. Todo o trabalho é em estilo go-

tieo. Dentro ha sureofago, com duas

figuras, de tamanho natural, de mar-

more Italia. Este sarcofago, collucado

em logar de honra, é destinado para

os restos mortaes do fallecido sr. ba-

charel João Corrêa Ayres de Campos.

Por baixo do pavimento d'esse sarco-

fago, e em gavetões dos lados, ha lo-

gares destinados para a familia do a-

ctual bacharel sr. João Maria Correa

Ayres de Campos. O mausoleu fica á

direita da capella do cemiterio, e por-

tanto á esquerda do espectador. E' tei-

to de pedra lioz,de primeira qualidade,

dos jasigos de Pero Pinheiro. Na au-

sencia do sr. Costa Motta tica a diri-

gir os trabalhos o architeto, sr. Julio

Cesar Bivar. A despesa com este mau-

soleu, excederá a 20:000çb000 réis não

fallando em perto de 2:0u0r36000 réis,

que importará o terreno, comprado
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TRAMITES no csssunx'ro

Carlos dirigiu-se directamente a

casa do conde de Palmier.

Quando chegou, estava o conde no

seu escriptorio. Carlos cumprimentou-

o affeetuosamente e aquelle disse-lhe:

-- A que devo a honra da sua vi-

sita, meu amigo ?

-- Venho pedir uma coisa a v. em'.

- Saibamos.

-- Caso-me.

O conde sorriu-se com atl'abilidade

e exclamou:

_-- E breve?

pelo sr. Ayres de Campos á camara

municipal.

Bussneo.--E' ainda do Co-

m'mbricense, a seguinte noticia z

«No dia 27 do corrente mez de Se-

tembro completam-se 83 annos depois

que em egual dia de 1810 se feriu

na serra do Bussaco a memoravel ba-

talha em queo exercito francez do com-

mando de Masseua, o filho querido da

victoria, como o denominou Napoleão,

ficou vencido pelo exercito anglo-luso

sob o commando de Wellington. Como

este anno não coincide com um domin-

go o dia anniversario da batalha, effe-

ctuar-se-ha no domingo antecedente,

que é a 24, a festividade que se costu-

ma celebrar na capella do Encarna-

douro, em commemoração da notavel

batalha e de todos os gloriosos feitos

d'armas praticados pelo nosso exercito

dnrautc'a campanha penínsular. A fes-

ta é em honra da Senhora da Victoria.

Espera-se que assistirá o sr. bispo-con-

de. O rev.° João Baptista de Figueire-

do Breda, prior de Cantanhede e con-

ceituado orador, que por vezes tem fei-

to n'esta festividade apreciaveis ora-

ções sagradas, foi tambem este anno

encarregado do respectivo sermão pa-

triotico-religioso.

(jr-inte d'aborto.-A po-

licia de Lisboa acaba de capturar uma

promotora d'abortos, no que fez um

importante serviço moral e humanita-

rio. Um collega nosso d'alli, noticia o

facto nos seguintes termos:

'.A policia tem em seu poder Ma-

ria Rosa, conhecida pela Gorda, por

ser extraordinariamente grossa, mora-

dora na rua das Taipas, 69, rez-do-

chão, acusada de ter feito abortar va-

rias mulheres, mister que exerce ha

muito tempo c com bons resultadoa,

segundo parece, porque a clientella

era numerosa e alguma até escolhida,

porque a visinhança diz que tem visto

parar á porta da abortadeira trens,

por diversas vezes,do interior dos quaes

saem damas ostentando sedas. Tam-

bem a visinhauça diz que clla vivia

em relativa abundancia, o que prova

que a industria rendia. Esta mulher,

que a policia prendeu eu virudc de

uma denuncia, deu entrada no gover-

no depois das 2horas da tarde de hon-

tem, onde se acha incommunicavel,

n'um dos calabouços,e não quer,segun-

do parece, confessar o seu grave delito,

apesar da mesma policia ter já sob cus-

todia duas mulheres, moradoras na rua

das Taipas, a quem ella provocou a-

bortos. E' provavel, pois, que a Gorda

saia das negativas e acabe por confes-

sar quantos abortos tem provocado,

que, segundo as nossas informações,

sobe a um numero respeitavel, haven-

do implicadas n'este crime algumas

hespanholas e umas mulheres mora-

doras para os lados do Campo de

Sant'Anna. Maria Rosa vive com José

Mamede, moço de cavallariças, e na

ausencia do amante dava consultas da

sua especialidade a quem deSejasse

utilisar-se da sua sciencia.

Viageíra infeliz. - Um

trem que ha dias seguia pelo caminho

d'Aldegalega para a ponte dos vapo-

res d'aquella localidade, conduzindo a

sr.“ Izabel Cardeira, precipitou-se no

braço do mar que serve de abrigo ás

embarcações pequenas e que n'aquella

occasião tinha nm metro d'altura de

agua. A muralha tem dois metros de

altura e o trem caiu na agua sem se

voltar de forma que a passageira pou-

co se molhou. A sr.“ Izabel Cardeira,

ia para o vapor da 1 112 da tarde a

fim de seguir para as Caldas da Rai-

nha e o trem era guiado por um seu

filho. Deu occasião a este desastre o

ter-se espantado o cavallo, quando o

vapor silvava dando o signal de parti-

da. O mesmo vapor em que aquclla se-

nhora veio para Lisboa, com outras

pessoas, soti'reu uma avaria na. machi-

na, quando já. estava proximo de Lis-

boa, tendo os passageiros de fazer o

resto da viagem n'uma fragata. Já é

infelicidade l

Bismarcln-São pouco sa-

tisfactorias as noticias de Kínssingen

relativas ao estado de saude do prin-

cipe de Bisma_rck. As dores reumaticas

accentuam-se c o dr. Schweninger não

abandona um só instanteo ex-chaucel-

ler. E' tal o estado do illustre enfer-

mo, que o conde Guilherme de Bis-

mark, filho do ex-chanceller, partiu

para Kissingen na companhia da con-

dessa sna esposa.

O exercito russo. - A

lei militar que rege actualmente o re-

crutamento na Russia, é de 13 de ja-

neiro de 1874, modificada pelo ukaso

de 26 de junho de 1888. Como já ti-

vemos occasião de dizer, esta lei sujei-

ta á. obrigação do serviço militar toda

a população masculina do Imperio,

sem admittir substituição por dinhei-

ro, nem por outrem. Antes da instal-

lação do novo regimen o serviço era

de vinte e cinco annos; actualmente

acha-se profundamente modificada es-

ta disposição. Todo o homem valido,

deve o seu serviço pessoal ã patria,

_ %t0 antes. E já que essa

phrase speusa dc contar a v. ex.“

os meus amores com a irmã de David,

limitar-me-hei a expôr a minha petição.

- Ouvil-a-hei com muito prazer.

- Desejo que v. ex.“ me acompa-

nhe a pedir a mão de Angela e que

acceite este convite com caracter de

padrinho.

- Acceito com todo o gosto o ti-

tulo que me concede, e estou ás suas

ordens.

- Sentiria roubar-lhe um tempo

que está talvez destinado para outros

afazeres.

-- Nenhum tão urgente nem tão

grato como o de obsequiar um bom

amigo: dá-me licença que me vista?

Não levarei muito tempo.

Dez minutos depois o conde apresen

tou-se completamente transformado.

_.- Esperou muito?-disse elle.

--- Quasi nada.

Em seguida aproximou-se de uma

mesa e tocou uma campainha.

- Está posta a carruagem?-per~

guntou ao criado que entrou.

E como u'aquelle instante se ou-

viu rodar um trem, accrescgptgui

 

desde os 20 aos 43 aunos. Como era

impossivel porém sustentar seis cou-

tingentes annnaes de setecentos mil

homens cada um, foi determinado que

os contingentes sejam divididos em

duas porções pela tiragem á sorte, de-

vendo a primeira porção fazer serviço

effectivo durante õ annos, entrando

em seguida immediatamcnte, na mili-

cia onde tica inscripta durante 22 an-

nos que cada cidadão deve de serviço

á Russia. Os officiaes da reserva e da

milícia são recrutados entre os volun-

tarios; que conforme a sua instrncção,

se devidem em tres categorias, e fazem

um serviço activo variavel. Os volun-

tarios da primeira categoria, são os

que possuem uma instrucção superior

e sómente servem tres mezes. Os da se-

gunda categoria, são os de instrucção

immediatamente e podem servir seis

mezes. Finalmente os de terceira catho-

goria, servem dois annos e compõe-se

dos homens menos illustrados. Quan-

do a nova. lei produzir todo o seu effei-

to em todo o imperio russo, o que se

dará no proximo anno de 1894, a Rus-

sia disporá. de efi'ectivos formidaveis

que se elevarão á espantosa cifra de

anzea doze milhões de combatentes. Com

effeito o systema de recrutamento ac-

tualmente em vigor, deve dar á Russia,

22 classes de 675:000 homens, mais

ou menos aptos para o serviço militar.

Se se calcular o abatimento de 4 por

cento para o primeiro anno, 3 por cen-

to para o segundo, e 2 por cento para

os seguintes, para fazer face ás doen-

ças que impossibilitem, ás mortes, etc.,

encontra-se para o total das 22 classes

uma massa de 11 milhões e 752:000

homens!

Verdadeiramente eollossal 3

.Enuin l?acha.-Um mis-

sionario inglez, chegado ha dias da

costa oriental da Africa, declarou que

é absolutamente authentica a noticia

da morte de Emin Pachá O célebre

explorador, segundo atlirma o missio-

nario inglez, dirigiu-se para a costa

occidental, quando encontrou grande

numero de arabes que lhe perguntaram:

_Para onde idos?

_Para o Congo.

Um dos arabes

disse-lhe:

_Reconheço-vos, sois Emin Pa-

cha, o homem que mandou matar

muttos dos nossos irmãos nas margens

do lago Victoria Nyanza. Ides morrer.

E puchando de um alfange, cortou de

um golpe a cabesa de Emin Pacha.

Apesar d'esta afiirmação do missioua-

rio inglez, ainda não falta quem duvi-

de da morte de Emin

Os bandidos; o rei

da. Ser-via.-O joven rei Alexan-

dre da Servia, que anda visitando al-

gumas povoações do seu reino, atra-

vessava um desfiladeiro para se diri-

gir a Uschitza, quando de repente um

homem armado até aos dentes saltou

á estrada e postou-se diante da carru-

agem do rei. A escolta tratou logo de

proteger o joven soberano, ao mesmo

tempo que o desconhencido cahia de

joelhos e exclamava:

-- Meu senhor e rei! Eu sou Zu-

mitch Dragitch, cuja cabeça está pos-

ta a preço, devendo ser pago: 58053000

a quem a entregar. Ninguem até aqui

pôde ainda apoderar-se de mim, e ve-

nho offerecervos a vida, ó rei l

O rei Alexandre, desagradavel-

mente impressionado com a inesperada

scena, declarou ao salteador que se

entregasse á gendarmeria. Dragitch

é c ultimo capitão de salteadores

da Servia.

As ::talheres advoga.-

das.-O Supremo Tribunal do Es»

tado de Nevada authorisou miss Lau-

ra Ulden, ;de Virginia City a exercer

a advocacia nos tribunaes d'aquelle

Estado. Misa Laura Ulden é a primei-

ra mulher admittida no foro do Esta-

do da Nevada, e este Estado é o vige-

simo quatro dos Estados-Unidos que

anctorisa as mulheres a exercer a ad-

voeaeia.

Terrível accidente.-

Em Rotterdam succedeu ultimamente

um terriVel accidente. As torres come-

çaram a dar signal de incendio, e a

multidão, a fim de se dirigir para 0

lugar do sinistro, apoderou se de nm

baga) que estava amarrado ao caes.

O barco, demasiado carregado, voltou-

se cahindo á agua mais de cineoenta

pessoas que alli se tinham agglomera-

do. Em consequencia da obscuridade

e da confusão, apenas foi possivel sal-

var a alguns dos imprudentes. Da

agua foram retirados quatro cadave-

ros agarrados uns aos outros.

Pltenomenos nneteo-

ricos. - No anno 1000 seccaram

em Inglaterra quasi todas as fontes e

rios. Em 1022 pareceram de calor no

meio dia da Europa muitos homens e

animaes. Em 1303 c 1304 atravessa-

ram-se a vau os principaes rios da

Europa. Em 1646 experimentaram-sc

calores horríveis. Em 1718 não cho-

veu uma só vez desde o mez de abril

até o de outubro. Os thermometros

#a

-- E' desnecessario responder : já

a ouvi. '

Pouco depois dirigiram-se a casa

de Raphael David. O joven musico re-

cebeu-os no escriptorio. A conversa-

ção vei-sou sobre diversos assumptos,

todos agradaveis, e o coronel, por ul-

timo, o trouxe ao verdadeiro terreno,

dizendo-lhe:

-- Raphael, sou rico e desejo pe-

dir a minha demissão para viver lou-

ge dos azares de guer '. . Provavelmen-

te irei estabelecer-me na minha terra

natal, em Adra. Tenho alli todas as

lembranças da minha c quasi todos os

entes que me estimarnm sinceramente

até hoje. Só me falta uma companhei-

ra que amenise os momentos da mi-

nha vida, que partilhe commigo da

minha fortuna, e que me offereça as

alegrias que não disfructei até agora.

-- Nada mais justo-_disse David.

- E por certo que a joven em

questão nunca se arrependerá-disse

o conde-porque são conhecidas as

boas qualidades e altas prendas que

adornam o coronel.

- Conde l. . . conde!

- E' exacto-disse Raphael.

a' l (ga-L: A»-

adiantou--se e

marcaram 36 graus de Réaumnr. Em

1811 houve extraordinarios calores;

mas as colheitas de vinhos foram em

geral muito abundantes, e de excellen-

te qualidade. Em 1818 fecharam-se

quasi todos os theatros por causa do

calor, que chegou muitos dias segui-

dos a 35 graus.

-+--

BIGNO DE REGISTAR-Sli

A Real Academia de Historia de

Madrid, alem dc nomear seu Soeio Cor-

respondente, o sr. Bispo Conde, solli-

citou pora sua ex.“ reverendissima a

Grand-Cruz de Izabel a Catholica. Es-

ta solicitação foi dirigidaáRainha Re-

gente, por intervenção do sr. Marquez

de Vega e Armijo, tambem da Acade-

mia de Historia.

Até aqui, duas homenagens de bem

merecido apreço, tanto mais insuspei-

tas por serem de estranhos, ambas con-

sagradas a um dos ornamentos do epis-

copado portugnez, e amadas iniciati-

vas mais illustradas e mais activas do

nosso paiz. Agora os primores do mais

fino cavalheirismo a refere-ndarem,por-

que o digamos assim, aquellas distinc-

ções, a darem testemunho das excel-

lencias de um caracter, que em nobre-

za está a par com ellas.

O sr. Marquez de Vega,communi-

cando ao sr. Bispo Conde a noticia d'a-

qnella mercê com que fôra agraciado,

dirigiu-lhe as apreciações mais nobres

e mais honrosas,-tanto mais honro-

sas por serem justas._Immediatamen-

te o sr. Bispo Conde sollicitou do sr.

Presidente do Conselho, propozesse a

Sua Magestade El-rei a mercê da Gran-

Cruz da Senhora da Conceição para o

sr. Cardeal Benavides, Arcebispo de

Saragoça, e tambem socio da Acade-

mia de Historia de Madrid, o quall

além das suas virtudes e dos seus ser-

viços á [igreja, aftirmou os seus talen-

tos, os dotes do seu espirito, e a sua

muita consideração para com Portugal,

no brilhante artigo que, aos 86 annos,

escreveu ultimamente na [ilustração

llespanhola o Americana, a proposito

de Santa Izabel.

O sr. Presidente do Conselho at-

tendeu immediatamente o sollicitação

do sr. Bispo Conde, e no Diario do Go-

verno, de segunda-feira, lia-se o despa-

cho d'esta mercê.

Esta permutação de respeitos en-

tre dois paizes, que se honram das suas

tradicções, e que nas attenções que mu-

tuamente se despensam, mais fazem

realçar o sentimento da sua indepen-

dencia,esta troca de cumprimentos ver-

dadeiramente fidalgos, quer dizer que

Portugal, pelos seus homens, mais il-

lustres, como são os da tempera do sr.

Bispo Conde sabe tratar na mesma pla-

na os que fiorean com elle n'estes tor-

neios de gentilezas.

----_.-_

Lobão

Sob este titulo o nosso collega

Feirense, de 9, escreve:

ESPANTOSO l

Está abafado o nefando crime que

ha poucos dias foi commettido n'esta

frequezia. Os empenhos chovem, o on-

ro espalha-se com profusão, as amea-

ças pollulam por toda o a parte, e as-

sim, n'este turbilhão de meios empre-

gados, parece que se vai arrastando a

sombra do Crime que, brevemente, fi-

cará. no olvido. E, espantoso! Revolta

a consciencia mais fria, o animo mais

pacato e o cynismo mais inveterado._

Este miseravel quadro de decadencia

moral, este borrendo espectaculo de

depravação, estava guardado para es-

ta freguesia onde sempre houve traba-

lhadores honrados,que mourejam o pão

de cada dia de fronte alevantada e al-

tiva, sem que a mais indelevel mancha

viesse offuscar as honrosas tradicções

que nos legaram os nossos maiores.

O nome d'estajá celebre fregue-

zia ficou compurcado com a lama da

deshonra que um dos seus filhos lhe

atirou á fronte. Lobão jamais se liber-

tará da ignominia a que está exposto,

se as justiças da comarca não soube-

rem ou não quizerem punir os crimi-

nosos. O facto tornou-se tão conheci-

do, alastrou-se de tal modo em todo o

concelho que reproduzil-o aqui é des-

necessario. Além d'isso a nossa mão

treme, a penna vacilla se hade estam_-

par n'estas tiras de papel a descripção

d'um crime nojento, infammante e de'

consequencias perigosissimas.

Os criminosos gosam o sol da li-

herdade e até hoje não nos consta que

os tribnnaes tentassem conta do facto.

Será a falta de indícios que a isso dá

causa? Não. Será a falta de prova?

Cremos que tambem não.

Instaure se o processo; inquiram-

se testemunhas que as provas appare-

cem. Não é a peso de ouro que ha de

conseguir-se comprar todas as cons-

ciencias; não serão as ameaças nem os

pedidos que corrompam todos os ho-

mens d'esta freguesia, porque ainda os

ha aqui com dignidade propria. Sabé-

mos que logo que findem as ferias se-

m

- Se alguma virtude possuo, de

hoje avante ser-.i inapirada pela meni-

na que escolhi para minha esposa.

-- Abi-disse David.

-- Creio que o momento da esco-

lha chegou finalmente-acerescentou

o conde.

-- E tanto assim que é esse o uni-

co objecto da nossa visita.

Raphael ficou admirado.

- O amor que consagro a Ange-

la--disse o coronel-não lhe é estra-

nho, decerto.

-- Bem sabe que consenti com

gosto niessas relações.

- Pois bem, chegou o momento

decisivo, e acompanhado do illustre

conde de Palmier, quo_ será meu pa-

drinho, venho pedir-lhe a mão de

sua irmã.

- Obrigado, meu amigo - disse

David, estendendo-lhe a mão -- agra-

deço muito a distincção e a amisade

que lhe merecemos e aeeeito pela mi-

nha parte; porém é necessario que te-

nha a amabilidade de esperar até que

eu consulte minha irmã. O coronel ti-

rou do bolso uma carta e entregou-a

 

rá apresentado no tribunal da comar-

ca a respectiva queixa, assiguada por

todos os cidadãos independentes d'esta

freguezia que pedem justiça. Espera-

mos recebel-a, e até lá aguardaremos

os acontecimentos para depois deixar-

mos a nossa penna expandir-se livre-

mente sobre o assumpto. Hoje ficamos

por aqui. '“

O que .será que o college não

explica P Sabel-o-hemos e diremos

tambem sobre o facto o que fôr

nosso' dever .dizer. .
_+__

il lllil'llnlÇAO DE ClllilNÇAS

Uma noticia que ha dias encontra-

mos em um jornal estrangeiro ácêrca

de uma exploração vilissima, que ti-

nha eido descoberta na Croacia, e que

consistia na mutilação de ereauças, sug-

geriu-nos a idéa que então emittimos,

de que essa exploração e esses costu-

mes não eram totalmente desconheci-

dos em Portugal.

Pediamos ás anctoridades que me-

ditasscm um pouco no assumpto e dis-

sémos que não nos parecia diliicil re-

conhecer n'esscs pobres aleijados, que

ás dezenas se accumulam nas feiras e

arraiaes, se as deformidades eram sim-

ples resultado de aborto casuaes ou de

deformações artificiaes, que a malva-

dez de estranhos, e muitas vezes dos

proprios parentes, haviam causado.

Esta idéa não era realmente resul-

tado de considerações vagas, que a no-

tieia a que alludimos podia perfeita-

mente provocar, eraautes motivada pe-

lo que tantas vezes temos ouvido re-

petir, que a infame industria se exerce

entre nós e que realmente ha centros

onde as creanças são mutiladas para as

familias explorarem a caridade publi-

ca, ou para as alugarem de sua mão a

negociantes de nova especie, que vão

exhibindo os desgraçados por estradas

e cidades, chorando e pedindo, com la-

grimas e lamentos, que soccorram o

desgraçadinho.

Afl'astados dos logares onde essa

industria póde exercer-se, pois não

acreditamos que nos grandes centros

de população ella tenha a sua séde,

ser-nos-hia difficil, senão impossivel,

dar indicações que podessem guiar a

justiça até castigar os malfeitores; mas,

tanto nos impressionou o facto, tantas

vezes e a tantas pessoas temos ouvido

repetir que teemgo convencimento de

que em Portugal aindnstria das muti-

lações é um facto, que voltamos ao as-

sumpto para ao menos deixarmos tran-

quilla a nossa consciencia e podermos

atiirmar que, se o mal existe e não fôr

cortado e corrigido, não fomos dos que

com o nosso silencio e com a nossa in-

differença contribnimos para que a so-

ciedade portugueza continuasse eivada

de seres que a deshonram e aaviltam.

N'este paiz em que tão largamente se

exerce a caridade, onde não ha desgra-

ça pequena ou grande que não veja

correr a mineral a os felizes que po-

dem allivlar sotfrimentose destruir dif-

ficuldades; n'este paiz onde a esmola

raras vezes se recusae onde a fome en-

contra sempre uma sopa que a saeie,

que admira encontrar a mais requinta-

da malvadez em exploração d'essa vir

tnde que não tem limites e queé a mais

santa e a mais sublime de todas elias?

Mas se essa exploração é um facto,

se a tradicção e a lenda, já de seculos,

tem na verdade fundamento, não sup-

pômos o mal incuravel, nem o castigo

impossivel, se quem póde e deve cuidar

das miserias publicas, quizer prestar á

humanidade e á moral um serviço re-

levante. Não podemos, rcpetimos, dizer

onde se exerce a infame industria, mas

se em todo o paiz as anctoridades lo-

caes prestarem ao assumpto a attenção

que deve merecer-lhes, acreditamos que

o mal será debellado e o crime encon-

trará nas leis o correctivo de que pre-

cisa. O que resta, o que é indispensa-

vel é que o poder central recommende

aos seus delegados, porque infelizmen-

te é preciso recommendar-lh'o, que

cumpram mais este dever. '

Ainda bem recentemente, n'uma

das mais populares romarias que se fa-

zem nos arredores de Lisboa, no Se-

nhor da Serra, os aleijados, os cegos,

os disformes se encontravam por deze-

nas, viudo alli de todos os pontos do

paiz. A quem serena e placidamente

examinasse todos aquelles desgraçados;

quem friamente meditasse um pouco

em tão grande accumulação de mise-

rias e desgraças, teria que descrer da

Providencia que fulminára tão atroz

pobres e iudefezos seres, ou acreditar

na intervenção criminosa, infame, ab-

jecta, de seres humanos mais ferozes e

mais sanguinarios do que as proprias

feras. Desejariamos, e somos talvez

utopistas, que a scieucia se encarregas-

se um pouco de estudar esses aleijões;

seria diflicil reconhecer-lhe a origem,

a causa de que eram triste e lamento-

so effeito? Quernos parecer que não.

E descoberta a natureza das deformi-

dades, adquirido o convencimento de

que realmente só a malvadez os origi-

::Em

a Raphael. Este viu a assignatura. Era

de Angela. Em seguida leu:

«Pode fallar a meu irmão quando

quizer, porque accedo a tudo e por tu-

do aos seus desejos. A minha mão e o

meu coração pertencem-lhe».

O musico dobrou a carta sorrindo

e acerescentou alegremente, meneando

a cabeça com modo significativo:

-- Então que querem que eu faça?

Marque o dia que lhe lhe aprouver e

conte-me desde já o numero de seus

irmãos.

-- Com todo o gosto, Raphael.

Depois abraçaram-se ternamente.

- Raphael--disse Carlos -desejo

que o enlace se verifique quanto antes,

porque me fatiga a vida da eôrte.

- Não creio que a queira aban-

donar, ainda que o casamento se faça

ámanhã, se fôr possivel, sem assistir á

estreia da minha opera.

- Decerto que não; e tanto assim

é que se Angela e eu nos fossemos ago-

nára, não acreditamos que houvesse

duvidas em procurar os mal vados,nem

pensamos sequer que fosse trabalhoso

o descobril-os.

Em Portugal pensa-se muito pou-

co n'estas questões nocivas que segun-

do nós são uma das bases mais segu-

ras e mais importantes do desenvolvi-

mento das nações. Melhorar as condic-

ções moraes,desenvolver as forças phy-

sicas, dando-lhes orientação, é um de-

ver que muito bem comprehenderam os

poderes dirigentes dos antigos povos

e que as modernas civilisações a pouco

e pouco teem ido abandonando.

Debellar e destruir os malles so-

ciaes é empreza ardua, espinhosa,mui-

to difficil, sabemol-o bem; mas que se

faça um esforço u'este sentido e acre-

ditamos qnea miseria publica,essa mi-

seria causada pela falta de aptidão pa-

ra o trabalho, essa miseria que tem por

mãe a ignorancia e a ociosidade, ha de

fatalmente diminuir; e quando o amor

pelo trabalho estiver enraizado em to-

dos, quando a ignorancia'tiver deixa-

do de opprimir e obsCurecer as popu-

lações, queremos acreditar que os cri-

minoaos tenderão a desapparecer.

E nós não conhecemos miseria so-

cial superior a esta, que faz modo de

vida da exploração da caridade publi-

ca, como não conhecemos crime mais

repugnante do que o da deformação de

pobres creanças, que podiam ser um

dia cidadãos uteis.

Ahi fica, pois,a idea; a nossa cons-

ciencia sente-se tranquilla por tel-a

apresentado; que os poderes publicos

façam o que lhes cumpre fazer. Se re-

almente existe entre nós a infame in-

dustria, que a justiça lhe descubra o

paradeiro; se não existe, que se diga

bem alto e bem claramente que não

passa de lenda e de mentira o que se

conta pelo paiz inteiro. e que só a fa-

talidade póde ser accusada d'essas dis-

formidades, que tanta commiseração

provocam e que tanta compaixão me-

recem.

*-

NOVA GULTIJlll E NOVA INDUSTRIA

Não é novidade para ninguem que

um paiz, hoje, só póde sustentar-se na

luta á outra-nec que as nações trazem

travada entre si no campo economi-

co, tendo largamente desenvolvidas as

suas industrias e utilisando os metho-

dos mais bem aperfeiçoados.

A exploração simples das materias

primas deixa os paizes n'um estado de

inferioridade que muito os approxima

dos selvagens, e não lhes permitte a

realisação de emprezas de vulto. E

quando a despeito do que ensina a boa

razão, são levados a cabo emprehendi-

mentos para que não havia capacida-

de, os resultados são fataes o d'isso tc-

mos comnosco examplo ineontestavel.

E' costume dizer-se que o nosso

paiz é essencialmente agricola e não é

isto tão verdade como pôde parecer á

primeira vista. Em todo o caso a agri-

cultura reduzida á. producção dos ge-

neros alimentícios, só em regiões fe-

raeissimas pode fornecer necessarios

para satisfazer as exigeueias da civi-

lisação actual,e entre nós nenhuma re-

gião existe que possa considerar-se

n'essas condições, ainda quando os pro-

cessos rotineiros da nossa lavoura te-

nham sitlo substituídos pelos que a

sciencia moderna ensina. Por isso| em

Portugal, mais até do que na maior

parte das nações, é necessario tornar

a agricultura rendosa por meio da in-

l:¡stria, e n'este sentido deveriam em-

penhur-se os nossos povos; orien-

tando os seus trabalhos por forma a

obter pro lucções que pela applieação

dos processos industrias-s possam tomar

grande valor, já introduzindo estes.

Das duas culturas importantes que

tem havido, só uma, e até 11a pouco só

em limitadas áreas, era aproveitada

industrialmente; d'ahi a grande van-

tagem que o agricultor tirava d'essa

cultura. Demais a epoca é de luta, que

não saberemos quando terminará e que

obriga todos os povos a babilitarem-se

com todos os recursos que lhes são

necessarios. Portugal com as suas co-

lonias possue para isso magníficos ele-

mentos, o que falta é aproveital-os.

Não nos reteriremos agora ás mui.

tas industrias que poderiam utilisar os

elementos já existentes e aclimatados

nem a muitas das producções que cou-

viria aclimatar; limitamo-nos a dar

Conta de uma descoberta importante

que permitte obter o eautcbouc nos

paizes da Europa aproveitando uma

planta que qnasi não precisa cultura e

que se da em terrenos dos mais aridos.

e

Do valor do producto é escusado

falar: ninguem o desconhece, podendo

dizer-se que póde avallar-se da im-

portaucia industrial de um paiz pela

quantidade de cauthouc que consome.

A quantidade de caoutchouc que hoje

se gasta é extraordinaria e muito

maior será quando maior applicação

tiver a electricidade para a qual o

caoutchouc é um producto indispen-

savel. Eram muitos os vegetaes conhe-

____--_-__, __ ________

- Obrigado, coronel.

O conde, terminada a entrevista,

pediu a Raphael que tocasse alguma

coisa no piano.

O joven musico conduziu-os á sa-

la, chamou Angela, e participou-lhe os

desejos do coronel.

Depois, David tocou algumas ins:

pirações improvisadas, Angela tangeu

a harpa, o conde amenisou a reunião

com alguns ditos de espirito, como era

de esperar da finura do seu trato e

amabilidade. Na despedida, Angela

enviou um sorriso ao coronel.

David, acompanhando-o até ã es-

cada, apertou a mão ao coronel, que

lhe disse:

-- Creio estar tudo decidido?

-- Tudo.

- Não se esquecerá, não ?

- Póde marcar o dia que quizer.

-- Adeus.

- Adeus.

N'aquelle mesmo dia Angela bei-

 

ra, viriamos de proposito para vel-a. jou seu irmão, disse que era muito fe-

Não se renuncia tão facilmente a ad- liz, porque amava vehementemente a

mirar uma obra gigante, c muito prin- Carlos Perales, e escreveu a seguinte

cipalmente quando essa obra é d'um carta á duqueza de X

«Amsvel duqueza: Sou n'estg mo-

cidos como produzindo esta substan-

cia na Sunda, Cochinchina, Madagas-

car, na Africa equitorial, no Congo,

em toda a America de Sull especial-

mente no Brazil e na Guyana. Ulti-

mamente, porém, descobriu-se ocaou-

tchouc n”uma planta muito vulgar que

nasce nos logares mais aridos, o son-

chus obraceas, vulgarmente conhecida

pelo nome de scrrada.

A extracção faz-se facilmente tra-

tando a planta pelo sulfureto de car-

bone e fervendo em agua o resíduo da

operação. A parte insoluvel, caoutcho-

nc bruto, é em seguida aquecida com "'

potassa e lavada muitas vezes com

aguaquente; d'esta maneira' são eli-

minadas as materias gordas, cerosas

e a chlorophilla. Vão fazer-se expe-

riencias para verificar sc póde tirar-

se o mesmo producto das alface's, en-

p'horbiaceas, e outras plantas analo-

gas, o que é muito de esperar.

A's escolas agrícolas compete es-

tudar o assumpto, verificar a facilida-

de da cultura e o rendimento do pro-

ducto para reconhecer se elI'ectivamen-

te convem, como parece, introduzir

esta nova cultura e industria correla-

tiva. A produzir milho e trigo ou cen-

teio é que o nosso proprietario não sae,

como vulgarmente se diz, da cepa tor-

ta, permitta-se-nos a expressão.

.-_---
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AINDA O ClIICO RELES

O actual administrador substituto

d'este concelho para honra dos rege-

neradores interessados, anda furioso; e

não se lhe veste collete, dos apropria.

dos, que o contenha no caminho verti-

ginoso que prosegue, com o applauso

mutuo do rapazio da localidade.

Repetimos em toda a parte, por-

que somos amigos pessoaes de muitos

regeneradores, que é enorme a ceguei-

ra que os atormenta, insistindo em

conservar em Goes um'admiuistrador

substituto, mas sempre em exercicio;

que não é mais do que um irrascivel e

faccioso, que atropellatudo, tudo des-

respeita, sendo a gritaria e o ' insulto

os seus dotes principaes. '

Concebe-se que o sr. Chico Ignacio

fosse um regenerador convicto, por

qualquer razão que nem caberia aqui

bem apreciar. Que escrevesse, fallasse

e defendesse o seu 'partido em lingua-

gem até mesmo vehemeut'e, audaz e

atrevida, porque tudo isso está nos

seus habitos, visto como teve e tem por _.

expositores vivos, um' José Pipo, um

Custodio Dias Guerreiro, um Francis-

co Gonçalves Boqueiro e outros cava-

lheiros de cgual volume e procedencia.

O que porém _se estranha e indi-

gua é a 'sua habitual desfaçatez em

mostrar em publico, em preza petu-

lante e audaz, que não tem senso; e

que é apenas um instrumento afinado

por diapasão de timbre saloio.

O que vou relatar-lhe prova o que

acabo de dizer.

Na sessão camararia de sabbado

dous do corrente, aquelle Reles abu-

sando, como sempre, da condescenden-

cia illimitada, mas menos conforme,

da maioria da camara, que tem sup-

portado, sem reparo importante, as pa-

lavras provocadoras e improprias d'um

fuuccionario administrativo. N'aquelle

dia, pois, por uma causa qualquer, a

paciencia esgotam-se; e quando o bel-

droegas pediu a palavra para felicitar

a camara, pela approvação na Commis-

são Districtal, do augmento de 7 010

que ella lançava a mais no orçamento

para 1894, a camara conheceu a iro-

nia da manifestação, deu com o pé

n'aquella rethcrica de momento, que

lembrava o tempo da administração

do sr. Manuel Ramos e da sua troupe

que, quando maioria da camara es-

baujou á larga, gratificou os seus ami-

gos com obras desnecessarias ao publi-

co, de que resultou ficar o cofre tão

pobresinho, que não legou aos seus

adversarios em que entra a camara

actual, um real unico com que podes-

se ella occorrer a qualquer despeza

eventual, que sempre as ha, em pontes

e fontes, nas freguesias ruraes do con-

celho! Bem¡ sabia isto o novo Berthol-

 

do administrativo. Era para elle ma-_

teria corrente que no orçamento não.é “.

fôra incluida verba alguma de despe-

za, que não tivesse o caracter de obrif

gatoria, e que a receita orçadae
..a

vavel não era snfliciente para 035_

O que restava e camara? Elevi'tfrr '

tribuição com mais aquelles 7 l zip '

é, com apenas o indispensav' ,_ I

cobrir a despeza, fazendo subir deparo;

a pr0posta d'augmento á estação supe-

rior, para que ella indicasse quaos os

meios, por ventura desconhecidos para,

a camara, de que teria de lançar mão,

para o equilibrio orçamental. '

E sabe v., sr. redactor, qual foi a

deliberação da illustre commissão dis-

trictal, com cujo parecer o tal admi-

nistrador blasonava que seria fatal

para a camara? Foi a de prestar a sua

approvação ao augmento da contribui-

ção que mal chegaria para complemen-

m

mento a mais feliz das mulheres, por-

que me caso com um homem exemplar;

porem para que seja completa a minha

ventura, desejava que v. ex.“ fosse mi-

nha madrinh.-Angela n.

A dnqueza respondeu-lhe n'esse'

mesmo dia, dizendo-lhe:

«Minha filha: agradeço o favor

com que me distingues: acceito-o des-

de já e acredito que serás muito feliz.

O coronel é um excellente homem.-

Tua sempre-Martha de Lucenaa.

Esta carta era acompanhada de um

lindo estojo contendo um magnifico a-

dereço de brilhantes e uma pulseira

de ouro. Angela ficou louca de alegria,

e correu a mostrar a Raphael aquellas

joias, principios da sua felicidade.

Chegou a noite e com ella esses do-

ces e vagos sonhos em que uma alma

enamorada sente os harmoniosos eccos

de um porvir venturoso. Angela so-

nhou muito. Carlos Perales teve tam-

bem talvez esses sonhos que depois a

lua de mel converte em realidade.
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..1.- *tiahidas especialmente_ com acamara
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' A › eu. . › à ,- a r.. .' :-:. '. . -

t0 da receita precisa' para, o' 'effective sentes, sairam immediatdtnente para encastellando, soltando as notas crys-
pagamento das despezas'correntes. Pa- Coimbra. E' de crer: que fossem expor alliuas de seu canto. alegre como a
ra complemento demonstrativcdoscu ao digno chefedo districto o insolitô alvorada de maio e terno como um
injustificado furor, prápozem seguida procedimento do seu delegado de con-

á camara que allugasse ou fizesse uma fiança. Conta-nos que s. ex.' os recebe-

  

  

  

  

    

  

   

  

          

  

  

  

 

  

          

  

 

  

             

   

   

     

   

  

casa barraca para matadouro das car-

nes verdes, porque não podia. consen-

t_ir que os fornecedores_ fizessem o aba-

timento das' rezps em plena rua, como

agora acontecia. ;Veja v. e _o publico

_que proposta, que proponente e_ que

'fiscal da lei! Em vez de ser elle o pro-

prio que devia obrigar o marçh-aute' ao te, como, a

cumprimento das suas obri'gdçõescen-

e em geral com os regulamentos de_

administração publica, vae proper a

camara o aluguer ou construcção d'uma

_casa para o matadouro, sabendo em

demasia, que tal verba não figurava

no orçamento! Pois a presidencia, sem*-

pre em termos .urbanos e certezas,

respondeu que a' camara não podia re-

ceber bem a proposta do sr. adminis-

trador. Que já tinha providenciado

a fim de cohibir .o abuse da parte de

marcbante. Que não só não estava au-

thorisada tal despeza, nem elle presi..

dente a properia; visto ser á pessoa do

marchante que cumpria arranjar le-

galmente local para abater as rezes; e

que não recebendo a camara provento

algum da carne vendida. ao publico

por não ter sido collectada, em atten-

ção á insufíiciencia do consumo, não

devia onerar o municipio em despeza

de tal ordem e procedencia.

Por esta occasiãe entram dous me-

ninos. Um, filho do sr. Manuel No-

gueira Ramos, administrador effective

e entre sobrinho do mesmo; e por cen-

seguinte, um primo e um irmão do ad-

ministrador substituto, sempre em exer-

cicio. E' tudo da mesma grey e com

identico proposito. Verificada e clas-

sificada de brutal a entrada dos deus

magnates, o illustre Mario, assesta o

seu olhar, multiple de dons, na presi-

dencía, e o seu companheiro Annibal

identificando-se com o care primo,

imita-o, depois de cobrirem com os

respectivos_ chapeus não as faces que

não ceram_ por 'desinvadammas o

rosto e labios d'onde transluzía o ha-

bitual rizo a1var,proprie da illustre

pi'ogenic, malicioso, prevecador, petu-

!ante e.malcre_ado, ao qual o digno

presidente da camara correspondeu

com a intimação deque se não estives-

sem alle' em termos e com apparencias

convenientes, os mandaria pôr na rua;

castigava per esta fôrma a presença

'. inconveniente, menos séria e grave, ao

mesmo tempo que mantinha a digni-

dade do logar que eccupava. A esta

notificação, alliás jnstissima, propria

e adquada ao local, onde a, presiden-

cia, e só a presídencia', tem' de manter

não só a ordem, mas o aspecto sério e

grave cem que teem de assistir, c po-

dem _assistír ás_ sessões quaesquer pes-

soas, correspondeu a habitual impru-

dencia, provocação, injustificada pose

e má educação do atrabiliario adminis-

trador substituto, que por esta forma,

menos digna e.correcta, pretendia im-

'pedir que a presidencia se mantivesse

á altura de seu logar, taxando de in-

convenientes as palavras do sr. presi-

dente da camara e continuando por tal

forma que o Reles chegou a desafial-o

para a rua, como fazem habitualmente_

os garotos.

N'esta altura o sr. presidente, at-

teudendo a que não devia continuar

aberta a sessão,suspendeu-a por vinte

minutos. N'cste periodo, a não serem

os bons officios do digno prior Pinto e

outras pessoas,as cousas tornariam um

caracter gravíssimo, diñicil de calcular.

subordinados.

muita gente, a presenciar aquelle es-

pectaculo, em que figurava principal-

mente, com a sua vozeria, o inexpe-

riente e irrascivel creançola. Dada a

hora, e digno presidente reabriu a see'

são, antes do que o zanaga pediu ue-

vamente a palavra, de que não pondo

uzar, 'por ser immediatamente encer-

rada a sessão, que foi realmente um

novo_ acto de prudencia de toda a

maioria da camara.

Ora ahi fica, sr. redacter, á apre-

ciação _de v. e do publico, o que é, e

que vale e o que o partido regenerador

tem a esperar do seu confidente em

,,@QMQBÍYÍVB apenas com estes des-

_ temps"” os, que nem o proprio José Pi-

¡ i, '

  

   

  

. .. _valente Guerreiro se atreve-

' Ícar n'aquelle logar.

e presidente da camara, a-

O jury em materia criminal o uma instituição essencial

do todo o governo livro; é a intervenção da nação no julga-

mento; é a substituição de bom senso universal ao arbítrio da.

prepeteucia, ou a tyrannia das provas previstas. Nos proces-

sos pelitioos, o especialmente nos do imprensa só o jury pode

ser juiz competente. E' ahi que as tramas de facção, eu es

abusos do governo podem exercer maior influencia no julga-

mente. E' ahi, por isso mesmo que o accusado devo ser jul-

gado peles seus pares noturnos, e não pelos delegados da au-

cteridade publica.

Sem jury não ha liberdade; sem jury não pódo scr ef-

foctiva a independencia do poder judicial. Para que esta exis-

ta, o preciso separar os juizes de todo o contacto e dependen-

cia do poder executive; é precise não affectar a sua decisão

cousas de tal ordem, que es colloquem entre a injustiça o a

transferencia.

A imprensa é para o povo. E' ao_ povo só que compete

o direito do a interpretar. E toda a causa de imprensa sc rc-

duz a uma simples interpretação. Alli não são precisos conhe-

cimentos especiaes; alli basta e bem senso o a. consciencia. A

carta constitucional define no art. 119 a esphcra das attri-

buições dos dois elementos do poder judicial. Aos jurados

compete o conhecimento do facto; aos juizes a applicação da

lei. E o que é, perguntamos, o que é um julgamento por ubu-

se de liberdade do imprensa, senão qualificação de facto, c

applicaçãe da pena quando o facto seja criminoso? A quem

.senão ao jury; pódc competir, pela razão, e pela carta, a in-

terpretação dasppalavrus do escripter?

A proposta supprime o jury do imprensa; anniquila. e;

faz mais-insulto o; chama-lhe tribunal incapaz e impoten-

tel. . . Incapaz o juryl impotente o jury, nobre conde da

Thomarl Pois- o que é o cereais'ch do jury, senão a senten-

ça. do paiz? Mais restrictamento ainda, o que é senão a sen-

tença d'nquella. parte sensata, illustrada, ordeira, proprieta-

rio, que segundo as them-ias constitucionaee, tem e menepolio

da capacidade, da eleição e da eligibilidade? Reoeiaes e serc-

dictum do jury? E' porque temeis a sentença do paiz. E' por-

ra com aquella cortezia e urbanidade nerme de cores rubras, delnidas n'um

que lhe são naturaes, parecendo que s: íbranoo mate, elevou-se leutameute,en- atreveu a pedir proteção n'alguns dos
exi' chamára pelo telegrapho _aquelle rubestecendo as aguas e os montes.

funccienarie, para os fins convenientes.

- Effectivamente, no dia \'imr'nediato;

vimos que elle passava na diligência

do correio, e que voltou no dia seguin- w

' quem doía alguma cousa .

em virtudedo manifesto abatimento do amer, de cantos e de orvalhos do Ceu.

seu orgulho_ e vaidade.,

Vac já longa esta narrativa do que cortou o chale sobre o peito e limpou

peço desculpa a v. de quem/ soucom

especial dedicação

Amigo muito agradecido

' O Xara.

...q-_F_

CARTA IM Billillilld

9 DE SETEMBRO EE 1893.

No mui conceituado Jornal d'Ana-

dia, de domingo ultimo, lê-se a seguiu-

t'e local, sob a epigraphe de:

.Medida de .mandada-_A pedido

da camara municipal d'este concelho

foi prehíbida á Companhia Real dos

caminhos de ferro a descarga do me-

xoalho na estação de Megofores. ›

Isto publicou-se no domingo, mas

parece haver uma errata na localin-

serta. Lê-se--foí prohibido-em logar

de-não foi probibído-porque se o

tivesse sido a Companhia, á testa de

óuja gerencia está um cavalheiro res-

peitabilissimo, o sr. Espregueira, di

gno director geral, não consentíria que

na segunda-feira, 4, viessem quatro

wagons carregados d'aquelle pcstílcn-

to adubo, dois que ficaram em Olivei-

ra, e dois em Mogofores, fazendo parte

do comboio que chega a Mogoferes as

11 horas e meia da manhã, deixando

ua sua passagem, pelas povoações, um

fótíde estonteador; e sendo carregados

nas Devezas no sabbado, 2, alli estive-

ram eXpostos ao sol até serem expedi-

dos para aqui no dia 4, sendo descar-

regados hontcm mui pachorrentemen-

te l Sabemos que o digno administra-

dor d'Anadia tem empregado os meios

para ebstar ao abuso, mas. . . são or-

dens, dizem os empregados da Compa-

nhia, que soffrem, pois a necessidade

lhes veda o queixarem-se.

Pedimos providencias ao sr. gover-

nador civil d'este districto. 1*'.

m
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O ULTIMO BElJO DE MÃE

Quedeu-se. de pé, hírta, o braço

esquerdo ao longo da coxa, a mão di-

reita sustendo o lenço humido, apoia-

do na borda de caixão, o cabello des-

locado e um pouco cabide

mestrando o arfar febril do peito bran-

co e magro. Esteve assim trez minutes

talvez; immevel, como se uma corren-

te magnetica a dominasse, alheia, a-

bserta, esquecida. Subito, porém,o seu cantos a estrada por onde, a essa hora

olhar dolente começou de teldar-sc por

um ven humido e brilhante, o therax,_

começou por levantar brutalmente e

seio, a becca abriu-se como no perigo

de uma suffocaçãe immiuente, os jee-

Ibos vcrgaram-se-lhe, e ao tempo em

que as lagrimas, soltas de novo, oscil-

lavam e cahíam das pestanas semi-cer-

radas, ella cabia, sobre os joelhos, a-

Durante os vinte minutos acudiu per-tando a cabeça entre as mãos, re-

jando a face pela lagea fria da capella.

Então, como se uma ebullição in-

terior se tornasse patente, o corpo co-

meçou a arquear-se na expulsão d'une ros souhos de ouro mas. . .o seu terri-

soluços cavos c profundos, que pare-

ciam percorrel-o, como os jactos de os esforços.

vapor impellidos pelo emblo da loco-

motiva. Os ultimos vapores da noite pelo seu constante ladrar, mas quando

começavam a elevar-se lentamente dos lhe dava para a mausidão tornava-se

velles batidos por um fraco nordeste,

que sacudia as perolas brancas da fo-

lhagem das oliveiras. Aqui e além eu-

via-se o som entermittente do choca-

lho campetre d'nm guia de rebanho.

Emmudeciam, por grãos, os ribei-

ros e as correntes; os ápices negros E todavia, a viuviuha encontrava tau-

dos mentes perdiam as vagas figura-

ções phantastícas e appareciam na luz dellas do seu Mto'.

crescente, como enormes capacetes de

prata, esquecidos por titnns. D'cntre a deremos chamar, era timido, modesto

relva orvalhada, as cetovias saltavnm e, sobre tudo, muito paciente e resí-

para traz,

beijo de nupcias.

 

  

  

  

  

 

  

 

   

 

   

  

                

  

  

   

   

 

  

   

  

  

  

da. noite, e enseiavam cantos.

A manhã approximava-se: odia rias vezes:

alegre, apparecia, cheia' de' ”luz, e de

 

   

    

   

 

   

   

  

  

   

   

   

   

  

   

   

 

  
   

   

  

   

apressadamente o rosto. ,

N'isto, o marido apareceu a porta,

pallide e perturbabado. r

Ella, que ia. beijar o filho susteve-

se, como receesa, como ficaria uma

creança apanhada em flagrante delicte

de transgressão de ordem paterna, c

olhou perpelexa. . .

--Entâo, disse elle aproximando-

se, queres matar-te?

Ella cahiu-lhc nos braços.

Elle apertou-a contra o peito e,

mal sustendo as lagrimas, beijava-a

na testa, dizendo, com a voz velada:

- Então! Deus não quer que te-

nhamos filhos, que sc -ba-de fazer?

Ella debulbava-se em lagrimas; e

como elle a fosse arrastando mansa-

mente para a porta susteve-o:

-Nâo, não, Manuel, deixa-me bei-

jal-o. . . . . é n ultima vez, é o ultimo

beijo. '

Õ marido rctinha-a:

_Não o beijaste ainda? isto faz-te

mal; desde quando estás aqui?

.-- Ha pouco vim; mas deixa-me

beijal-o, um beijo só e sahirci. . .

E libertando-se dos braços do ma-

rido, cambaleaute, tremula, pallida,

eomo se sahira d'nm tumulo, abeirou-

se do filho e apoiou os braços em cruz

nas bordas do caixão

Como se olhassc um abysme, fitou-

lhe o rosto. Depois curveu-se insensí-

velmente,respirando nfilita,a fazer on-

dear com o bafo os cabelles do morte.

A sua cabeça desceu. . .descem . .

lentamente: o olhar esmorecido tirava-

secom insistencia no morto, approxi-

ma-se, meigo, indiscriptível, a esmo-

recer n'um cansaço ultimo d'um ulti-

mo desejo.

O corpo vergou-se de todo, os bra-

ços affrouxararn, collou os labios aos

labios de filho e quedou-se.

-Vem, vem, aconcelhou cheio de

dôr e marido, lcvantamlo-lhe a cabeça.

Mas a cabeça cabiu novamente!

*

N'isto, o sol rompera o liorisonte,

illuminando jardins e serranias.

Por junto aos ninhos, animadas

pelo calor do eol, as aves cantavam,

decemente, essas canções que só as

mães sabem cantar junto ao berço

dos filhos.

A natureza illuminava e enchia de

os* seus passõfs.

a alma da mãe subia, buscando os

carinhos do filho,

Marcelino de Mesquita.
__+___

Ullvi lllSTOllli TRISTE

O cãosiuho chamava-se Mercurio,

e pertencia á viuva de um millionario.-

A dona não via outra cousa. Muita

gente duvidava que houvesse tido tan-

tas ternurns para o defunto marido.

Um rapaz, com bassa para a poesia,

enamorara-se da viuva, Começou a

formar castellos no ar, a ter verdadei-

nota de 101000 reis.

vcl rival-Mercurio-inutilisava-lhe

insnpportavel, porque começava a lem-

ber as mães, a esfregar-sc pelo fato

das visitas da dona, e a encher tudo

de pelles brancos. De longe, ladrava

de um modo tão secco e repetido, que

atacava os nervos de quem oouvia.

ZR. . .um [MICROO-

ta graça aos furores como as lambe-

O rapaz, o poeta, assim lhes po-

45:1¡

que sabeis que sois um impestor miseravcl, um ealumniador

infame, quando atfirmacs, que a nação esta pelo vosso lado.

Mas não basta assassinar a liberdade; é preciso orga-

nisur a tyrannia; não basta supprimir o jury; é preciso cons-

truir o patibulo da imprensa. Não foram os tribunnes ordina-

ries, com os seus recursos naturacs, segundo a. jerarchia ju-

dieiaria, que mereceram a confiança do governo. Não foi mos-

mo o ministerio publico com a sua organisaçiio regular, quo

lhe pareceu sufficicnte para. designar as victirnus-não. Para

acessar, um connnissar-io rogio (art. 56), para julgar, uma al-

çada especial (art. 15).

Que importa estar consignado na carta (art. 145, §

16) o principio constitucional, que prescreve as commissões

especiaes nas causas cíveis ou crimes. Quo importa? Acima

da carta. está. a vontade suprema do estadista de Algodres, as

inspirações vingativas do ministro concussionario. O jury o as

relações foram envolvidos no mesmo anatbema. Honra seja

feita aos _juizes de segunda instancia, que desmereceram no

conceito do favorite! Honra seja feita aos tribunaes, que apo-

sar de contaminados pelosenxertos cxoticos e inconstitucio-

nacs dos ministros honorarios, não foram julgados capazes de

servir de instrumentos do corrupção! A

O tribunal dc imprensa é um tribunal de excepção.

Qual é a sua organisaçãe? Vejamos. Em Lisboa e Porto cinco

juizes de primeira instancia; trcz nas demais comarcas do rei-

no e ilhas (art. 16). Quase são as suas attribuições? Julgar

de facto e de direito, em prum-ira c ultima instancia todos os

processes de imprensa. _

_ Onde está a independencia_ de tribunal? Os juizes de

primeira instancia são transferidos pelo arbítrio ministerial.

O juiz rceto e probo pódc ser transferido para Loanda ou

Moçambique. A transferencia equivale muitas vezes a demis-

são. Não ha lei, que regule o accesso judicial. Ainda ha pou-

co appareccu um exemplo escandzleso na promoção de cinco

juizes a segunda instancia com preterição dos mais antigos, e

de muito¡ mais bcncmeritos que os despachados. Quando o go-

verno foi interpellado por ter prestergado o principio consti-

gnadb. Dizia bem de todos c tinha

summo prazer de me fazer um obse-

quio ou uma obra de caridade. Conta-

va com um sorriso de indulgencia e

Para e oriente um resplendor e- desculpa os desairese humilhações que

lhe fizeram soffrer os ricos a quem se

seus momentos críticos. Por isso pe-

Os passaros sacudiam entre as fo- díu poucas vezes, e um dia resolveu

,lhagens as azas humidas de-orvalhe nunca mais pedir. N'esse dia, longe

de estar irado, ouviram-lhe dizer va-

- Pobres ricos l. . .

A 'sua alma christã condeia-se pelo

_ _, , _ . ,_ _ No entaum, a mãe quedava-se 001110 futuro de além-campa que espera mui-
¡ Bem haja', pors, o sr. conselheiro morta ao sopé do cadaver. O fl'lO iu- :os ou (mas, todos esses poderosos da

Neves e Souza, !se é que aproveitou a tenso despertou-sc. Eleven primeiro a

ida a Coimbra d'riqnelle funccionario, A

para e admoestar; mesmo com aquelle

modo, fidalgo com que s. ex.“ sabe e esguias e fazia esmerecer as luzes dos

costuma- corrigir verbalmente os seus tocheiros, emquanto tornavam mais

terre. Era de ver, todos os días, sua

cabeça.; dePOisf 308 9011008 ,O corpo-,A ex.? o er, D. Memoria pavoneando-se

luz 'clara "entrava pelas duas janné'llas no lándau, ao lado da dona, por essa

,cidade fora. Quando lhe apetccía des-

_ cer do trem, um lncaio agaloado apres-
nitida a pallidez do crucificado. Coh- um.” a recebam nos braços c a pôl.

o cuidadosamente no chão, seguindo

O pobre poeta era sempre encon-

trado, por essas ruas de Deus, preoc-

cupado como um homem que não es-

pera uma palavra de amor, uma phra-

se af'f'ectuosa, um cumprimento de

quem quer que seja.

Caminhava. . . caminhava. . . Era

e judeu errante da esperança. la de

theatro a casa do editor, e d'esta a re-

dacção de um jornal, onde apenas ga-

nhava para ee alimentar mal e vestir

peior. Antes, porém, passava por dc-

baixo das janellas da viuva, que o

olhava com indíffercnça. No dia. se-

' guinte, acabrunhade com as decepções

da vespera, e com as insomnias da mi-

scría c do trabalho, seguia a sua pere-

grinação. O seu aspecto de homem fa-

minto e o seu fato de côr duvidosa, fa-

ziam com que muitos porteiros e cria-

dos' lhe cmbargassem o passo, quando

procurava alguem. Em. inverno, e nem

sequer tinha um sobretudo para se li-

vrar dos rigores do frio.

A viuvinha herdeira uma rica co-

bertura para o seu Mcrcztrio. Era de

seda azul celeste, estofada por dentre,

não lhc faltando monogramma a euro

c arabesco de fino goste. Todos para-

vam a vel~o, com o seu sobretudo,

Como lhe chamava a dona. Apesar da

intensidade do frio, se algum risco cor-i

ria era-o de morrer abafado.

Na madrugada de um dia de ja-

neiro, o poeta passava por debaixo das

janellas da mulher que adorava. O

thermometro descera cousíderavel~

mente. O seu facto de verão, que tan-

to se lhe podia chamar castanho,ceme

verde, preto ou amarelle, es buracos

dos cotovallos e os ventilladores que

lhe arejavam mais do que hygienicn-

mente a parte que fica inferior aos il-

liacos,faziaiu-n'o tiritar tessinde,e dan-

do fortes pancadas no chão com os pés,

que e ceu dizia ir em' calçados, em

contradição do que a terra affirmava'

Mettía dó. Dó. . . mas a quem?

Aos que o encotravam, e que re-

ceiavam chegar um dia áquella penu-

ria. Os ricos, que voltavam das casas

de jogo, ou das alcovas extradomcs-

ticas, nem sequer davam por elle.

- Só os que seffriam lhe avaliavam

as penas. N'esse dia o poeta não ti-

nha dinheire para comer.

I'I)Y:IS depois despertava a viuva, e

chamando uma criada determinava o

memo do almoço de Mercurz'o porque o

animalzinho andava com fastio, ma-

gro, abatido, e era preciso variar-lhe

a comida, a ver se o appetite voltava.

A cesinheira já tinha percorrido toda

a qualidade dc pasteis; era. preciso

mandar buscar alguns de recente iu-

vençño. N'csse dia o cnnprador levou,

só para fornecer a mem do totó, uma

_Compre tudo, Manuel, tudo qnan-

to veja que o pobre cão pode apetecor!

Durante e mez, muitas vezes se

ouvia dizer ao poeta-«Hoje é dia de

O cãosito era arisco e enfadenho jejum' A"““lhã talvez comel'e¡ alguma

coisa-.E quando essas refeições che-

gavam, raras vezes o pão deixava de

ser negro como o basalto, e o queijo

duro como o granito. Total da despe-

Tudo acaba n'este mundo.

.Mercurio arrebentou um dia com

uma indigestñe de pasteis comprados

no Ferrari. Que pena! A víuvinha

quasi que o iaseguindo a cova. Podem

crer que chorou lagrimas sinceras, co-

me não as vcrtera pela morte do ma-

rido. No fundo do jardim mandou le-

vantar um mausoleu de marmore,cem

   

                      

   

  

                     

    

 

   

       

   

  

    
  

 

  
  

o-epitaphie para o tumulo.

um homem, cujo aspectodenunciava

extrema pobreza. Procedendo-se ás

competentes aVerígunçõas, soube-se

que era o infeliz poeta, cujo talento só

lhe serviu para aggravar as suas pen-

nns. Ficára orphão' nos doze nunes.

Escasseundo-lhe 'as forças physicas

para trabalhar, 'mas esperançado no

seu talento, vein' para a 'capital em de-

manda dc uma occupação que lhe per-

mittisse trabalhar e estudar. Suppoz-

se primeiro que era um suicida, mas

os medicos que o antopsiaram disse-

ram que tuorrcra de fome! Um visi-

nho, que fôra á casa mortuaria attra-

hido pela curioside, exclamou ao vel-o:

V _Pobre i'apaleinha habilidade...

mas levava uma. vida de cão.

Vida de cão!

Não desejaria ter tido outra vida!

Quando o enterro do poeta passa-

va para o oomiterio,pelu rua da viuva,

esta vendo-o retirou-se saluçando. . .

Aquelle enterro recordou-lhe a perda

do seu Memoria.
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liliiiiNSlDiDE Udli'lilleL

(Fnaun BN'I'O)

A distancia a que estão da Terra

os mundos que nos rodeiam, ultrapas-

sa o que poderia imaginar a mais po-

derosa phantasia. Partindo do sol, que,

comparativamente ás outras estrellas,

esta muito proximo dc nós, -- ainda

que a' uma distancia de milhões de

leguas,-uma ballu de canhão, anima-

da. por uma velocidade de 500 metros

por segundo, levaria cerca de 10 nu-

nes para chegar ao nosso planeta. Sc-

melhante distancia parece já enorme,

e cointudo nada é em relação d'aquel-

las a que se encontram as estrellas,

esses secs que enchem o espaço. A luz,

que percorre 77:000 leguas por se-

gundo, gasta 8 minutos para chegar

do sol até nós, cmquanto que do mais

proximo dos outros artros leva 3 an-

nos. A luz da estrella polar chega-nos

ao fim dc 50 aunos; a das estrellas dc

14.' grandeza, em 10():OO() annos; fi-

nalmente, a de certas nubelosus, gasta,

segundo os calculos de Arago, cerca

de 5.000.000 de annos! Se, por effeito

de uma grande cntastrophe, todas as

estrellas se apagassem, continuaria-

mos pelo espaço de muitos annos a

vel-as brilhar com o mesmo explan-

dor. As ondas luminosas que a nossa

vista recobc de um astro, não são as

que elle emi-ttc no momento em que

o Centeinplainosj Se tivessemos teles-

copios bastantes para vêr o que se pas-

sa á superficie dos satellitee das es-

trcllas, cuja luz gasta 1:000 nunes a

chegar até nós, não veriamos o que

se passa !a hoje, mas o que ha dez se-

culos se estava passando. Um astro-

nomo d'esses mundos lenginquos, que

lograsse contemplar o nosso globo, não

veria os habitantes e ns suas povoações

como são hoje, mas como eram ha

1.000 annos, isto é, nm pouco depois

da denominação do impe'ador Carlos

Magno. O que elle veria, era os nossos

antepassados, ha tanto tempo mortes,

os seus gestos c os monumentos d'es-

sas cpocas afastudissimas!

Dr. Gustave Le Bon.
W_

_Brenno_

 

;S'ingulariclades e ea'ccntrícidades.-

O illustre advogado e professor do ly-

ccu de Lamego, sr. dr. B. A. Barata,

obSequieu-nos com a offer-ta do 4.° vo-

lume da sua magnifica Uollecçi'o de

singularidades o excentricidades, ou con-

tinuação do diccionario de anedotas o

muitas coisas mais, obra na verdade rc-

commendavel pelo seu genero espiri-

tuoso e faceto, onde a mais fina vcrbe

se allia á graça mais palpitante, e on-

de se encontram verdadeiras preciosi-

dades em anedotas, com ditos, poesias

lindissimas e outras coisas de goste c

de valor. E?, pois, por todos os titulos

uma collccção muito apreciavel, mas

d'ella, infelizmente, só recebemos este

fasciculo, que ainda assim agradece-

mos muito. Qualquer pedido dcvc ser

feito no seu illustrado aucter, na cida-

de de Lamego.

Arc/tivo Bibliographico.-A Em-

4:36

trio c o s'ephisma erigido em lei; é o capríxo de um valido

inselente atropelando todas as formas conetitucionaes; é a

ignorancia c s. maldade; é e descaro c a vingança; é o. consa-

gração da terpeza e do roubo inviolavel.

H9. dois systcmas oppostos em relação d cemmunicação

dos pensementes-o da censura, o o da liberdade. O primei-

ro nega o direito; o segundo exige a responsabilidade no cxcr-

cicío d'cllo. O primeiro previne e impede; o segundo pódo cas-

tigar. O primeiro é estacionario o false, conduz em via recta

ao obscurautismo; o segundo ó ainplo c progressivo, o seu fim

ó a illustração; no primeiro systema o escrípto não tem ga-

rantia que lhe assegure a publicidade; e cecriptor pelo cen-

trario tom a certeza do não scr punido. No segundo e escri-

pto é livro sempre, e eseriptor respondo perante a lei pelo

uso que fez dessa liberdade. A carta adopta e segundo syste-

ma, o rcgcita completamente e primeiro.

Nada porém mais absurdo, nada mais inique, nada mais

despotico que um mixto dos dois systemas. Embaraçar por

todos os modos o. publicação dos cscriptos, cercar a imprensa

do pêus e estorvos, impedir directa e arbitrariamente pela ac-

çiio administrativa a. communicação do pensamento, e redo-

brar depois a responsabilidade do cscriptor, é revestir o po-

dcr de uma armadura impcuetravel, e ao mesmo tempo ar-

mal-o com uma espada do dois gomes. Este pensamento trai-

çooire, este combate covarde o descgual é o que se pretendeu

estabelecer na proposta actual.

O jornal politico é de todas as publicações a que mais

pode prejudicar um governo immoral, assim como é o mais

firme estoio de um governo justo. E' a sontioella constante do

poder, quo_lhc vigia os passos, que lhe segue os movimentos

que os discute diariamente, que o entrega á. admiração ou ao

desprezo, a estima ou no odio da opinião publica. Por is !o o

conde de Thomar detesta o jornal. E' _sobre o _jornal que vão

pesar as suas mais atrozes vcxações. .

Em, editor dcjornal precisa uma renda duplicado. da

que era exigida pelo leiíde 1840: os depositos sobem e enor-

me quantia de doze contos de réis em inscripções, ou quatro

5..... a _o › ...-_-__..,_.

gradcamento de bronze, mandaudelhe preza promotora de leilões de livra-

plantar ao lado um lugubre cliorão. rias, de que é digno gerente o acredi-

Um sujeito frequentador da casa tado sollicitader,e'sr.F. A. de 'Miranda

deu a noticia nos jornaes e escmvcu e Souza, com escriptorie na rua da Ma-

gdalena, 1665 em Lisboa, acaba de pu-

Dias depois a policia encontrou blícar o n.” 2 d'esta apreciavel folheto,

nos arredores da cidade o cadaver de que é um verdadeiro catalogo de livros

raros e bons, e que e mesmo sr. Mi-

randa e Souza enviará gratuitamente

a quem quizer escolher' alguinas das

muitas obras que alli sc encontam.

Manual do Carpinteiro !o Marco-7

neíro.--Vae já'no fascicnle n.“ 15, _esta

magnífica publicação, util não só á

classe artística, mas' a todos indistin-

ctavnente. Os acreditados editores', s'rs.

Guillard,'Aillaud 8:. 0.“, com' filial" 'nu

rua Aurea, em Lisboa, estão prestan-

do um bom serviço ás arms com esta

bella publicação, que demais a mais

esta pela sua barateza ao alcance de

todas as bolsas. Agora recebemos o no-

vo fascículo, o ultimo d'este volume, a

que acompanha um mappa de pezos e

medidas muito util a todos.

Tambem com o título de Tachg-

grap/L-ias, acabam os mesmos infatiga-

veis'editores de enviar-nes um novo

livre de sr. J. Fraga Pery de Lindo,

tachygrapho da camara dos pares e

professor de tachygraphin em alguns

dos principaes collegios da capital, em

que se _trata especialmente da ligação

dos signaes tachygraphices, demons-

trada cm 'quatro estampas. O nove li-

vro do sr. Pery de Lindo vem comple-

tar assim as suas Noções Praticas (le

'Zac/aggraphia, hu pouco publicadas e

que já. estão na sua segunda edição,

que lamentames não possuir tambem.

Os estudantes devem aproveitar as fc-

rias dedicando algumas horas ti leitu-

ra d'estcs livros, que lhes darão o uti-

lissimo conhecimento da arte tachy-

graphics, tão conivcnieutc para nas au-

las poderem tomar na integra os apon-

tamentos dos professores. O Caderno

Auxiliar custa apenas 200 réis e acha-

se á venda em Lisboa, em casa dos

editores, rua Aurea, 242, 1.”, bem ce-

mo em todas as livrarias.

Biblia Sagrada jllustrmlm--Mais

10 fascículos, com preciosas s formo-

síssimns gravuras, vccm enriquecer e

já uotavel 2.“ volume d'esta munouien-

tal publicação, que contém o velho c

novo Testamento, segundo a. vulgata

ou versão latina, traduzida pelo illus-

trc homem de scieuciap sr. padre Anto-

nio Ferreira de Figueiredo, reimpressa

conforme a edição existente nn Biblio-

theca Municipal do Perto, c acompa-

nhada do texto latino, por onde foi

feita. De cncarecimentos não precisa a

obra, que só de per si tanto e tanto

vale. E-n todo o caso devemos preve-

nir os leitores de que devem fazer bre-

ve a acquisição d'ella, para depois não

terem que arrepender-se por irem tarde.

Os gatos.-A importante Livraria

Academica, propriedade de sr. F. Cha-

gas, e existente na rua Aurea, n.o

69, cm Lisboa, principiou a publica-

ção dos Gatos do esclarecido escri-

ptor e eminente critico, sr. Fialho d'Al-

meída, fazendo verdadeira revolução o

apparecimento d'esta nova serie. Como

tudo o que sáe d'aquella casa, e da

penna do illustre publícista, os Gatos

hão-de encontrar decerto uma larga

voga no paiz, nem para outra coisa

é o seu valor lítterario. Recommenda-

inol-o aos leitores, e para avaliarem de

seu merecimento, publicamos eu) se-

guida o summario do n.° presente, que

é o seguinte:_Monumento u Silva Por-

to e Opiniões sobre o local onde assen-

tal-o.-A avenida marginal do Tejo e

os navegadores; plano d'uma galeria

de heroes ao longo do rio._0s Con-

tempornueos e seus monumentos. --

Anthero de Quental, Cezario Verde,

Camillo, Reza pae e Manuela Rey.-

Para que serve nm monumento grun-

de.-O «cavalheiron dc thssiuí dai em

Lisboa lições de nmsica.--Os seus car-

tões de visita-De como o conselho

de ministros reuniu para lhe fazer am-

putar o instrumento.-De Bassini atra-

vez da epistolographia paralellm-Lí-

ga dos alferes para pcrneitar ou vicis-

situdes d'um professor de musica ca-

rona-Exposição industrial na gale-

ria des Jcronymos: as escolas indus-

triaes, nullidnde da sua influencia na

ofiicina.--Dizem-sc as causam-Falta

d'assiduidadc na frequencia escolar;

reformas contraproduccntes; professo-

rade mau e inspectorins grotescas e

incapazes.-Nacioualisaçzie do ensino

e missão de inspector das escolas in-

dustriaes.-O sr. Luciane Cordeiro,

r
..i

sapateiro critico' sem corda.-'~A expo-

sição das rendeiras de Peniche-D.

Maria Bordallo o sua influencia na mo-

derna ronda. a l.›ilros.--Cenclu-':i\.

> Da Historia dos Papas, _do que cs-

tá fazendo uma. bella obra o' incansa-

vclcditor lisbnnnnso, sr. Joaquim (iron-

çalvus Pereira, da rim dos Dont-adorcs,

'31, 1.“, temos presente o- novo fascícu-

lo n.°'G,"que a vem adcautar iminen-

so, e que, somo todos os outros, traz

*umas bcllas gravuras, nitidamente ím-

pressas. A Historia dos Papas é devi-

da a penha dc MauríoíoLa Chatre, e

como todas nsedições dovsr. Gonçal-

ves Pereira, _é simplesmente admira-

vel. Quem ler o' primeiro fascículo não

resistirá á tentação dc ir até ao fim, e

isso custar-lhe-ha uma insignifidancia, '

pois que o seu preço é pequeníssimo,

emquanto o seu valor é muito, A V

As Ordens Religiosas e as Missões

Ulh'amarinas, é e titulo d'un) volume

que temos sobre a banca, oque na ver-

dade merece ser lido por todos, pois

nos da vastissimos conhecimentos da

maior utilidade, que se tornava neces-

sario chegarem a toda a parte para se

apreciar Com justeza os bons servi-

ços prestados lá. fóra pelo catholicis-

mo. E' um livro digno de ler-se e de

obter-se, c que rccemmendames por

isso a todos os nossos leitores. Não

abundam muito no mercado as obras

_d'esto valor. E se não, experimentan

E' seu auctor 0 sr. dr. Quirino Aveli-

ue de Jesus, e encontra-sc :f venda na

casa (,lntholicn,rua Augustn,180 :1.182,

Lisboa.

Associação Comnwro-ial de Lisboa.

Temos presente tambem u notavel re-

presentação que a Associação Commer-

cial de Lisboa, enviou ú camara dos

dignos pares eu¡ junho do corrente an-

no, n'uzn elegante folheto de que se fez

já. 2.“ edição, e que é um documento de

alta valia, e digno de ser emitado por

todas ns associações comuierciaes do

paizdü' um eloquente protesto contra as

medidas de fazenda, e muito aprovei-

taria as associações commerciaes por-

tuguczas fazerem outros eguaes. A de

Lisboa honra-sc assim puguando pelos

interesses do paiz. As restantes dove-

riam fazer o mesmo. Ainda nâoé tar-

de para isso, e e exemplo é realmente

digno de (imitar-se.

N'um pequeno folheto de-22 pagi-

nas, publicou-se tambem recentemente

o Relatorio da Associação de Escolas

Moveis_ pelo methoto de João de Deus, ..

relatorio respeitante á dignissimn ge-

rencia de 1889 &.1892. Esta asocia-

ção, fioresceute como está, é uma das

mais sympathicas instituições de cari- '

dade no paiz, e devida principalmente

a. um nosso honrado amigo, e impor-

tante negociautc d'alli. Agradecemos

o mimo da offerta.

_ PARA rneríénn

-- AEPIDERMECON-

r TRA as influencias

per-níciesas da atmesphe-

m, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

'díspensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac- _

ção eflicaz e beuctica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça itu-

rliatameute as suas grandes virtudes., _

.l. SlÀlON, 13, rua Grunge-Batclicrc, l

Paris.
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COMPRÁM'SE

A livraria McsquítaPimcntel, G?,

l rua de D. Pedro, 69, Perto, as se-

guintes obras, completas ou truucadas,

sendo por preços raseaveis: Portugal

(antigo c moderno, Anna C/zristão, Es-

plendorcs (la Fé. por Moigno; Diccio-

nario popular, !Min/to Pittoresco, Cerco

do Porto, Diccionario Contemporaneo,

dc Caldas Anlette; Diccionario fran-

pez, de Domingos dizizevcdo, e cmfim

todas e quacsquer outras, antigas e

modernas, nacionaes ou estrangeiras.

Na mesma livraria Mesquita Pi-

mentel, tambem se encontram por pre-__

ços sou'vidativos todos os livres em:

geral e especialmente obras de grande

preço.

Qualquer livro estrangeiro que lhe

seja encoiumendado e que porventura

não tenha no seu estabelecimento, é

fornecido no praso de 7 dias, pois tem

44?)

mara! Se tudo e maio, porque não as declara completamente

dcrogadas? l'orquc pode para si a uuctorisaç'io inconstitucio-

nal do rever, rofundir e codificar? Porque invada o dominio

legislativo quo não lho pertence'.2

Entendemos. A legislação anterior _vigora na parto odio-

sa; está, abolida na parte om que dá. garantias sí. livre com-

municação dos oscriptos. A nova lei é uma experiencia. A co-

dificação ha de completar a obra com os resultados quo a

practice tiver demonstrado.

Basta fer essa cstirada serio de artigos, que constituem

a parte penal, e que sc denominam-cZassi/ícação o punição

de delictos de abuso de tri/zerei ule d¡ imprensa~para vêr que

o dominio da imprensa é unnulade. Escriptores, sabai, que

não podeis atacar--ltoi ou lttiuba Reinantc, regente ou ou-

tro membro da Familia Real--Sibarane estrangeiro, ou che-

fe dc governo reconhecido, ou seus representantes em Portu-

gal-Ministro c Conselheiro dc estado, ou membro das ca-

maras legislativas, ou do poder judicial-l-Iznpregado em qual-

quer raxno do serviço publico-_Cidadão nacional, ou indivi-

duo cstrangoiro residente cm Portugal.

Como cnteudcis Vós que os netos de governo, de um

ministro, do usn magistrado qualquer possam discutir-sc, sem

o atacar ou defender por qualquer modo directo ou indirecto?

A censura do abuso não envolve um ataque ao prevuricador?

A coudcmnnçã) da immoralidade não contôn a sentença do

dovasso'.? Julgacs-ves superiores :i discussão; acobertaes-vos

com' uma inviolabilidade de papel. Os vossos pensamentos, são

muito curtos, para quc possam scr examinados; as vossas 'iu-

telligencias muito obsecadas para que possam sotfrer a luz; as

vossas vidas muito impuras para que toleram a bíographia

publica. Mas apesar das vossas leis, apesar das vossas alçadas,

a imprensa ha de surgir no meio das trévas em que a lan:

çacs: ha do arrastar-vos polos eabcllos o'. praça publica; ha de

despir-vos o europel de hystriões, com que cnfoitaes¡ ha da

proclamar cm voz al ta os vossos vexamcs, as vossas extor-

sões, a vossa insufñcieneia, os vossos roubos, a vossa immora.

lidade.
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excellentes correspondentes nas prin-

mpaes cidades da Europa, sendo o uni-

00

tas livrarias estrangeiras.

todos os jornaes estrangeiros, d'euca-

de
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PARA pagamento de dividas, ven-

des que pertencerem ao fallecido

sr. João Maria Garcia:

de José Luciano de Castro, n.° 18.

com o n.° 20.

com o n.° 2.

O

O

O

ma I'UO..

va do Prado.

nada, sita em Requeixo, que se

compõe de terra lavradia, praias

d

o

d

n

AVEIRO.

  

IlllIA llüllllElllA Nll Illlilü

tarreja.

 

-dentro e dois fóra, com 2 cadeiras,

'uma atraz e outra adiante, cons-

truido ha pouco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de Freitas' Guimarães, de Pardo-

ll
M_

u

VENDE-SE uma pequena. typo-

P

encarregado da venda.

BORRAS E SARRO DE VINHO

COMPRAM-SE grandes porções

do que A. J. Rosa, rua dos Remo_

ares, 8,--LISBOA.

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

De todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

 

lações com a

rega-se queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sur-lhes.

 

representante em Portugal de mui-

Encarrega-se d'assignaturas para

    

   

 

     

  

 

   

  

   

  

 

  
  

   

reações em todos os goneros, etc.,etc

Endereço:

LII'IIAIiIA MESQUITA PIMENTEL

PORTO

(2.° annuneio)

dem-se as seguintes proprieda-

Uma morada de casas na rua

Uma outra dita na mesma rua

Uma outra baixa, na dita rua,

S

Uma outra, idem, idem, com

n.“ 4.

Uma outra, idem, idem, com

n.° 6.

E uma outra, idem, idem, co

n.° 8.

Dois armazene situados na mes-

Um palheiro sito na Costa N0-

Uma terra denominada e. Ser-

'arroz e pinhal.

Quem pretender comprar todas

u qualquer d'estas prepriedades,

irija-se á ex.“ viuva do fallecido,

a rua José Luciano de Castro-

lnvuutnn

DR. MANUEL FRANCISCO TEIXEIRA

Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

 

Trata-se com suas donas em Es-

VENDE-SE

V M carro de 4 rodas, com toldo de

verniz da Russia, com 4 logares

ias, concelho de Estarreja.

 

'l'Yl'lllillAl'lllA

graphic. completa. Na typogra-

hia d'este jornal se diz quem está

e nin nem aaa melhor reco
D e

tramar que ainda não tenham re-

COIII'ANIIIA PORTUGUEZA c HIGIENE»

r

Ml¡

ORNECE-SE para qualquer par-

i te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competencm.

Pedidos a Manuel Q. Valente. dele Coudray.

CANTANHEDE - Surms.
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'O dogma politico da legitimidade do chefe de estado, e

das instituições consignadas no carta constitucional da. mo-

narchia não pódo discutir-so, diz o art. 3.o

Em politica não ha dogmas; ha principios. Não ha. cren-

ças; ha convicções. Proclamar por auctoridade a legitimidade

da dynastia, o a infallibilidade da constituição é revelar que

vos faltam razões para convencer, ou que não tendes intelli-

gencia para as combinar.

Que vos importa, que o realista de D. Miguel negue o

direito dynastíco da senhora D. Maria II? Que vos importa,

que o liberal, o progressista deriva todo o seu direito da von-

tade popular, que a. collocou no throno, e declare que o mes-

mo povo, que lhe deu a. investidura, pode retirar-lh'a quando

lhe convenha? Se tendes razões, que reduzam os adversarios

ao silencio, não lho tapeis a bóea com a mordaça.

Os publicistas do direito divino não admittiam a dis-

cussão. Para esses a legitimidade podia ser, e era um dogma;

a realeza era. um sacerdocio; a constituição do estado um

Evangelho. Embora absurdos nos principios, eram logicos nas

consequencias. Mas a realeza, que nasceu d'uma revolução'

lia de acceitar o facto, que lhe deu origem; se renega o di.

reito popular, condemna se o. si mesma. A raiva d'cstes esta-

distas ignnros, compromette a causa do throno e da. dynastiu,

que fingem sustentar.

E' prohibido-deprimir o caracter de qualquer cidadão

-publiectr com -má fe', os extracto: das sessões das camaras

legislativas-desviar os militares da. obediencia passiva-de.

fender factos condemnados pelas leis - _publicar com má fe'

'noticias falsas. E' pl'OIIÍbIdO tudo. A lei devassa a conscien-

cia do escriptor para prescrutar alli a má. fé. Se apparecesse

uma 'nova edição do Flos Smwtomm, estavamos certos que

podia ser accusada pela nova lei.

Tinham esquecido ainda aos legisladores algumas dis-

posições restrietivas, que foram encaixar-se no corpo cahotico

das disposições geraes.-A simples cópia sem a sua decidida

refut'ação de qualquer artigo abusivo é um crime (art. 47).

E' crear o monopolio das cópias em favor da imprensa minis-

  

GllA'lllli HOTEL OUGA
FFECTUOU-SE no _dia 10 do setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade,

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza

redonda ou separada.

O Grande Hotel 'Vouga, em todas estas condicções,

excepcionaes, n'uma terra como esta, vom substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus freguezes, ga-

rantia que nenhum outro oiferece tanto aqui como lá fora. Por todas es-

tas razões, que são na verdade extraordinarias, 0 Grande IIotel

Vouga. deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario, que se não poupa a exforços para eleval-o á. al-

tura em quese encontra.

m restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

Uma piscina .sita nos Santos inteiramente Vegetal'

Martyres.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para. tirar gordura ou uodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

Faz uma bebida deliciosa addiciouando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo. Tambem é muito util no tratamento de Ind¡gestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

DIRECTOR TECHNICO-BJ. ESTACIO

COMPANHIA_ 'PORTIIGÚEZA HIGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS l

E PHARMACEUTICOS

 

CAMPO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA p

Deposito-RUA, DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machinas e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de uumero de preparações e especialidades chz'mico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia uegoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cimrgia, pharmacia, e chímica, taes como objectos de

cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimz'cos, etc., etc.

For-necenl-se eatalogos e ínfonnações

a qnen¡

FABRICAWDE PROQUCTOS”m"

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, 582,-LISB()A

A. DA CUNHA 8: BASTOS

?ESTA fabrica preparam-se já. os seguintes artigos que vimos recommendar

N ao publico:

ALGODÃO llydrophilo, borico, helnostalico,dito ao (frasco de l00 grammas), iodo formado, phenico,

salicilado, com subliinsdo, com thymol.--BlllLLANTINE.-CA|WAO vegetal lavado. pó, dito frasco de cap.

de *250 grannnas, dito vegetal granulado, dito frasco dc 250 grammas.-CO.\'FE|TOS de alocs, ln'ometo de

camphora. chlorctu dc ferro. COPDIIIIJQ, cupallihn c cuhebns, ergotino 0,1-laclato de ferro, sulphulo de qui-

ino 0,2--EMULSAO de oleo de ligados do bacalhau com lnyposphosplritos-Grangêa de semen-contra.-

Gra'tos de Saude, l'. de Frank-GDANIJLOS nntimonio l'erruginosos, ni'seninto dc anlimonio, arscninto de

ferro, arscniato de soda. arscninto do strychininn, granulos strnphant115.-YltlthADUlt d'Esmm'ck.-PILU-

LAS Illaud, Blancard, Walls!, ditas de \Vallet prateadas.-PAS'I'ILIIAS comprimidas rm frascos como as

inglczas com tampa dc metal, em caixas de l! lrascos; dc antipyrina 0.25, de bi-cm'honato de .soda, de hi-

csrhonato e cocaína, de bi-carbonato e sztrcharina, de chlorato de pnlnssa, de chlorato de potnssa c bornx, de

carvão e iodol, dc carvão e salol, de carvão c naphtal, de cascara sagrada: dc coca, de coca e kola, dc Gua-

rand, de jalupa composta, de menthol, de sulnlimado corrosivo. de carvão (f. Bclloc (caixa), de chocolate com

santouina, de chocolate com saulonina c calonielunos. lllIL'lBAllllO granulado (l'. Menlcl). lllltiàl E QUINA

em frascos do formato llogor e gallcl, dito em caixa dc l2 frascos. SINAPISMOS caixa de ll) c dc !00.

(l'cdc imprimir-sc o nome do comprador sum nugnicnlo dc preço conforme a quantidade).-Sr.ULITZ gra-

nulado kilo, dito em frascos de 250 gramnms, formato Clumteaud. VELOU'I'INE branca ou rosa, caixas mo-

Eslcs preparados recommendam-sc pelosbons resultados obtidos, baratcza u: descontos.

Os aununcinntes não tendo a rncnor duwda da qualidade d'ellcs, rcmrttcm amostras a quem as requi-

sitar para a ItUA 25. DE JULHO, 382, LISBOA.

_ pulmonares.

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER--Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

O_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Fcbres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

PEQUENO

    

   

 

  
  

   

603.63

as requisite
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Temos pois um juiz a. julgar em segunda c supremo. instan-

cia o recurso interposto da sua propria sentença! Alli, como

juiz de primeira instancia, pronuncion; acolá.. como membro

do tribunal do imprensa, confirmou a. pronuncia.

Custa. a crêr como os auctores da proposta souberam

alliar taos monstruosidades jurídicas, taes absurdos legislati-

vos com tanta mesquinhez de concepções e tanta perversidade

de intenção.

Dois traços mais servem de ornato a este quadro de mi-

serias-o julgamento excepcional na camara dos pares, on na

dos deputados, o o segredo inquisitoriul em que deve juzer o

processo. A publicidade alfronta-os, debaixo de qualquer fór-

ma que seja. Até aqui todo o processo da pronuncia em dian-

te era do dominio do publico. Todos tinham o direito de vc-

lar pela boa applicação das leis. Agora á excepção do. sen-

tença, todos os mais actos de um processo de imprensa de-

vcm cercar-se de um véo mystcrioso.

Os actos da nova inquisição precisam das trevas.

O tribunal excepcional podia ter ainda alguns laivos de

reetidão. A' camara dos pares vao pertencer a decisão dos

processos de imprensa, quo lhe digam respeito; da mesmo. fór-

ma á camara. dos deputados. A' camara dos pares vae tam-

bem competir o julgamento dos outros processos por abuso de

liberdade de imprensa, que o governo houver por bem dcfc-

rir-lho.

Ha ahi uma invasão de poderes manifesta; ha um prin-

cipio do arbítrio detestavol. O accusado não pôde der de sus-

peitoa os juizes; o accusador póde a seu bel-prazer denegar-

lhe o tribunal que elle mesmo oreou, para o arrastar á barra

de uma camara, onde as fornadas illimitadae dão ao minis-

terialismo uma elasticidade espantosa. O podorlcgislativo não

deve arrogar-se as funcções do poder judicial; o. lei determi-

na-lhe que assuma a dictadura, quantia a questão fôr sua,

quando fôr pessoal, isto é quando póssa ser ao mesmo tempo

juiz e parte.

Uma tal organisação judicial não tem annlyso. O sim-

ples enunciado denuncia-a em toda a sua verdade_ E' o arbi-
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FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

ANTONIO TEIXEIRA IIA lllll'l'I'A

RUA DE D- PEDRO, 87

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

as conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. rIjambem se fazem fun-

das para creanças,curaudo-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanicos, assim como ¡neias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja com pativel a sua applicação. O systema porque são executa

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e faladas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor

__ me as suas necessidades, devem-nie unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 anuos introduzi no paiz o ramo Orthôpêdíâta, fazendo-o

sempre acompanhar do todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os (lignes facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

a rua e cujos proprietarios foram meus oliicmes.

system

egual genero que ha na mesm

PÓS DE LKEATlNG

PÓS DE KEATING

Pos DE KEATING lllll'l'lllll
BSOLUTAMENTE inofensivo.; para Os animaes domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas c insectos nas suas differentes pha-

(v ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo _o

f mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que site met-

ficazes. Exija 0 publico que as latas tenham a ass1gnatura do Inventor

'Ihomas Keating, e emln'ulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanquez'ros, 111, 1.° andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmacia Barral cm Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Keating.

IJÕS de Keating'.

Pos de Iíeatingu
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:

TRAVESSA DA VIII'I'DIIIA, 33 A 37

CHEGADAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

  

Velludos de seda.
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PORTO

Antonio 'Ieixeira da Motta.

PULGAS

PERCEVEJOS

BARATAS

TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS
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Llis para. vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surprcza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pcnnas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 15000 até 66000.

pretos e côres desde 15500.

Peluehes de seda para confecções 45500, 35500 e 1,5200.

Paunos francezes para casacos desde 15000.

Visitos modelos francezes 30.5000, 256000, 206000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todas as cores, por preços sem competencia., devido a condições espe

ciaes exclusivo d'este estabelecimento por contracto com o preprio fabricante.

CASA AFRICANA

  

[EÂVESSA DA Vlcronu, 55 _A_ 4¡ _

russos UABAME
GRANDES nascemos

1'AlicA_

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

BUMPAlllllA VIII'I'IIIIIA

Rua. das Jantenas Verdes

LISBOA

“wwwwu_

tucioual do accesso, respondeu, que na falta. de lei regulamen-

tar suppria tudo um /lrman do executivo.

Assim premio e castigo-«tudo depende para. o juiz de

primeira instancia do ministro. Eis ahi porque esta classe toi

preferida; eis-ahi porque os trihunaes superiores foram priva-

dos de toda a ingerencia legitima nas causas de imprensa.

Quando um juiz se mostrar imparcial e recto, tem transfe-

rencia certa; quando for condescendente e docil, subiu o pri-

meiro degrau da. segunda instancia.

Ora como o tribunal depende directa e immediatamen-

te do governo, o poder que se lhe confere deve sor discripcio-

nario. E é. Julgar de facto e de direito -- embora a carta

descrimine csutelossmente os dois elementos do julgamento,

pareceu pouco ainda. Julgar em pri-meire 6 ultima inata-ncia

ó o complemento da grande obra.

E de que serve essa excepção irrisoria consignada no §

unico do art. 29? De que serve o recurso de revista para o

Supremo Tribunal de Justiça por nullidade do processo? Em

uma causa ordinaria, quando o Supremo Tribunal concede a

revista, o processo vao a novos juizes; quando ha nullidade

no processo, ou violação do lei, o feito é entregue a outros

julgadores, para repararam a illegalidade ou injustiça. Aqui

não. Tem de voltar ao mesmo tribunal, tem de ser submctti-

do aos mesmo juizes, porque o art. 15 não admitte restricção

alguma. Assim o recurso de revista é n'estc caso uma demo-

ra de chicana, e nunca pôde ser a reparação de um direito

offeudido.

Mais ainda. De todo o despacho de pronuncia cabe re-

curso de aggravo, diz a reforma jtldiciai'ia, part. 3.' art.

143 § unico. Este principio foi reconhecido pela proposta de

lei no art. 19. Mas como se elfeotua aqui este recurso? Ao

juiz criminal de primeira instancia continua. a competir o pro-

cesso preparatorio até á pronuncia inclusivamente, dia o art.

14. Ora. o juiz criminal de primeira instancia é membro nato

do tribunal especial de imprensa; é este tribunal, e só elle

que péd'o tomar conhecimento do aggravo de injusta pronun-

cia, segundo a. determinação expressa e litteral do art. 19.

, A

CAMBISTA TESTA .

78, llllA llü ARSENAL', 78

  

CONTRA 0

a unica que vende os bilhetes da loteria portugucza a 535000, meios hilhrtcs a ?$500 e decimos a 500

réis. Basta addlcionur :t0 pedido o porte do correio e dirigir ao cambistadosé ll. Testa-LISBOA.

llLDlU r mu¡ l'

ESTA casa é a que oll'crece as melhores vantagens em lodns as operações de eamliio c loterias. Esta casa é

ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis--C.l portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

  

FILTRO CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtroindustrial capaz de se oppôr edicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante soncurso para o serviço do exercito frances.
a
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ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SIÊIS MEDALI-IAS DE H()NRA

._.____.__

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE 0llll0

Concedida pela classe de hyg-iene, conforme consta do catalogo oficial

das 'recompensas-Classe 64, pag-ima 4:794

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 7 9-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types
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BIBL ' ÍÊIDA-ILLUSTBADA

900 a. 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECIMEN GRATIS

Assigatura 20 réis por fasciculo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTA Iilllllililllllll ü PRIMEIRO Villdllll

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTHADA

MOUSINHO DA SILVEIRA, |9I-; |.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS
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la“
gama, bronc/n'tes, resfriamento, (le/lucro, rheumatz's-mo, dôres, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a efficacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

 

Remedio soberano para a cura rapida d

afecções do peito, catarrhos, males da gar-

 

Deposito em 'todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.

_ ...H-...mms o.

unruu nr naum

recisa-se de uma creada para to-

do o serviço de dentro,incluindo po¡-

o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonações.

N'esta redacção se diz.
...mo-..-

LIVRARIA EDITORA-F. CHAGAS

69 _RUA AUREA-B 9

LISBOA
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PARA PIANO E CANTO

Cesar das Nc-ves e Gualdi'no de Campos

Summario do l.“ fascículoz--As melódias por-

tuguezusn rologo por 'l'lieophilo Braga; «O lavra-

dor da are( :uu lenda religiosa; - Junção do ligueiralp

trobadorcscn. com uma traducçño por Anthero do

Com este titulo acnlui de scr publicado um intc- Quental; «Canna verde,» chuta dc Braga: «Então es

ressantelivro de sonetos do sr. PAULINO D'Olll- o meu amor,- dcscantc de Amarante; -thne sale-

VEIltA, que se acha a venda em todas as livrarias, rol. clloreographica de Puuacova.

pelo preço de 400 reis. Preço do l'asciculo de lti paginas, para es assi-

gnanlcs, 200 reis; avulso A00 reis.

Emprcza editora Cesar, Campos d: 0.' rua da

Fabrica, 80, Porto.

A' venda cm todas as livrarias e armazena de

musica.

 

DIRECTOR E RESPONSAVEL-DI. If. -

Typogmphia Aocireme,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração,

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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terial.-A trculueçdo de artigo: ¡INSEJ'ÓOS em jornaes estrangei-

ros, cujos artigos sejam abusivas e denunciawis em Portugal

-outro crime (art. 48).

Curvemo-nos perante o furor restrictivo do artigo. Aca-

ternos até a grammatica duvidosa d'squolle-ezy'oa Esqueça-

mos as palavras tremendas de M. Hume, e de Lord Ben ' '

no parlamento inglezz--os Cltbraes 'roubaram tudo, em

cam tudo, ponham tudo em alameda. Não repitnmos taes'd ,_

cursos, que póde vir ahi algum commíssario de imprensa se

ousar-nos como infractores da lei, Silencio! Façamos um auto“

de fé do livro azul. Nas correspondencias de M. Southern e

de Lord Palmerston abundam expressões pouco favoraveis ao

valido inviolavel.

Até a caridade foi erigida em crime. Até as subserip-.

ções em favor dos jornaes multados foram proseriptas como

subsersivas da ordem publica. Condemnados e presos, qucreis

ainda tolher-nos a. compaixão dos amigos? Quer-eis que todos

se regosigem, como vós, do nosso mal? E' pequenez de mais,

srs. ministros. Ide tambem prohibir ao empregado dimittido

pela vossa prepoteucia, ao militar da terceira secção, á. viuva

que deixaes morrer de fome, que estenda a mão :i esmola dos

que passam. Privae-os de recorrer a benelicencia individual,

para. que não se desacredite a vossa sabia e beniticentissima

administração. '

A lei, que mutila assim este grande elemento constitu-

cional-a imprensa, não a. quer organisar; quer destruil-a.

Não cura de previnir o abuso; pretende cereear a faculdade.

Não parto de uma só consideração de utilidade publica; tem

origem unicamente na. vingança mesquinha de uma vaidade

pequenits.

Mas onde se revela nú e hediondo, o odio á. imprensa é

na organisação do processo. E' um principio de direito uni-

versal, que o processo deve dar garantias á acousação c a de-

feza. Não ha criminalista, que não aiiirme, que quando o equi-

librio exacto da justiça seja impossivel, antes penda a balan-

ça a favor do acessado. Aqui a accusaçãc 6 omnipotente; a

defesa é nulla.
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